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.:3ECÇÃO 

MIN"J[ _JO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCI 
DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO 

Rio de Janeiro, f 3 de -~ ' 

·d e 1933 

TRAB LHO 

--Sr. Director da Secretaria do Conselho Nacional do 

Trabalho 

' Passo as vossas maos, para estudo e posterior 

deliberação, o processo n2 550-J- 33, originado pelo reque 

rimento de João Edmundo de Fig~eiredo, Commandante do Lloyd 

Brasileiro. 

Saua.açÕes 

, 
• • 



, . 

V" o. u. 
Exrno . Sr . Ministro do 'l1rabalho , Industr 

' / 
João •'dnundo de 1•' gueiredo , s gnatar o desta, 

vem m1i respeitosamente solic· tar a attenç~o de V. ~x ., pe-

dinào o pat:rocin:1.o desse r.tin sterio para o segu.i..nte : 

O requerente desde 1907, portanto· ha 2 6 an

nos , entrou ao serv ço da Companhia de Nave~ação IJ.oyd Bra

s . leiro , tendo desempenhado as funcc Ões de p · loto , immedia-

to e commandante de navio . 
.., 

Dura.n te todo esse tempo na o soffreu o petlcio-

narlo a ma. .is leve penalidade no desempenho desses cargos , · 

trabalhando com ded cação e h onest :tc'lade , pelo muito amo r 

que tem á sua profissão . 

Desempenhou o requerente a funcqão effectlva 

de corrunandante do "Ingá" , navio daquella empresa , de sem -

bar·cando em 6 de Outubro de 1928 . 

Mais tarde fo i mandado serv r como Irruuediato 

do 11 IlandÚ" , do "Tres de Outubro" e do "Lares" , desembar-

cando , afinal , em 5 do corrente mez . 

Nesses ultimes nav1os serviu inter namente , 

quando lhe competia o embarque effectjvo , como commandan-

te . 

r ão podendo o requerente se conformar com es-

se procedmento do Lloyd 3rasileiro , que o mantem desem-

barcado , quando outros ha, embarcados , sem possuir os di -

rettos do reclamante , vem r=-querer a 

GA I ETE oo 
MJNISII!O oo TRABAlHO 

Hut<AS 



. 
ouvido o De artamento 1-!ac onal do •rrabalho , compe J li r o 

Lloyd Jrasil iro a cumprlr as disposiçÕes legaes em vi -

or, reintegrando- o no cargo de cor.rrnandante de navio , 

cargo a que tem d reito inconteste . 

E por ser de inteira justlça 
• 

E . Deferimento. 



His torico d.o SNR. JOÃO EDMUNDO DE FIGUEIR•'DO no 

11M1rand.a u 

"Miranda"e "Brasil 

'' Sa te li te 11 

"Goyaz" 

"Manáos" 

"Ind.us tria1" 

''sã o J:la ulo" 

ttSa.turno" 

.. 

... 
.. Borborema" 

"Ja vary" 

"Sergipe'' 

"Pirangy " 

"Cuyabá 11 

"Ruy Barboza" 

"Campos 11 

.. !ages'' 

"Taba tinga 

"IguassÚ" 

''~bará" 
I "Inga'' 

11 ndÚ 

Tres de Outubro 

"!ages" 

22 - 2 .... 19U9 

10 - 4 - 1909 

22 - 3 - 1910 

22 - 7 .. 1910 

3 - 2 - 1911 

5 - 9 - 1911 

27 - lU • 1911 

15 - 1 ... 191 

15 - 6 - 1912 

15 - 1 - 1913 

23 - 6 ... 1913 

24 - 7 - 1916 

3 - lO - 1916 

13 - 3 - 1917 

lu - 11 - 1917 

19 - 3 - 1918 

27 - 5 - 1918 

20 - 7 - 1920 

17 - 11 - 1927 

28 - 12 - 1927 

30 - 2 - 1928 

7 - 5 - 19GB 

21 - 2 - 193() 

7 7 - 1932 

3 - 1 - 1933 

Immediato 

Command.ante 

1Q Pi1ot,o 

" 
11 

11 

2Q .Piloto 

•• 

" 
12. Pilo to 

• 

10 - 4- 1909 

22 - 3- 1910 

21 - 7- 1910 

17 - 11- 1910 

g - 5- 1911 

27 - 10- 1911 

14 - 1- 1912 

14 ... 6- 1912. 

14 - 1- 1913 

22 - 6- 1913 

Immed ia to e Com te 24 - 7- 1916 

Immediato 

.. 

.. 
Commanuante 

11 

.. 
11 

Immedia t.o 

11 

11 

Command.an te 

Immc:dia to 

.., .. 

3 - 10- 1916 

12 - 3- 1917 

6 .. 10- 1917 

18 - 3- 1918 

15 - 4- 1918 

2 - s- 1919 

22 - 12- 1927 

29 - 2- 1928 

17 - 4- 1928 

6 - 10 -1928 

21 - 11- 1932 

5 - 4- 1933 

Dec 1aro que servi como suger-cargo dos va o ores "Hansea t; e 

'Pol.ar'est.Ygernen", fretados pelo Lloyü. Brasileiro, durante o anno de 

1907 at8 21 - 2 - 1909. 
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END. TELEGR. : 
DIRECTORIA· DYOLL 

AGENCIAS · NAVELOYD 

CODIGOS: 
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DC' L Icrr.RC' RI ~rrr RI CC' 

2-2-909 - omcado Co· n ant do MI ND1."· 
1 - 4 - 909 - Tr a for ido para o t,;ommauaà> ao 1'B IL "· 
18- 2 - 910 - D sembaroo~. 
29- ~ - 910-- Nom c.b 1 o Pilo to do ' TELLITE "· '· 
22- 7 - 91 - Do..,em ar c\?llo 
3n- 7 - 91 - Nomeado 1 Piloto do ' r'YAZ "· 
17-11 - 91n - D sambare llo 

3- 2 - 911 Noooado 1° Piloto do ' ~.AN f'IS". 
9- 5 - 911 - Dcs mbaro0U. 
5- 9 - 911 - omaado 1 o Piloto do ''D~ OO~RI ~ "· 

27-1("1 - 911 - n se' barcru. 
28-lf'l- 911- !crneado 2° Pil to d ' ):~.~LLPR ''· 
17- 1 - 912-- Transforidr~ n ra 1 o ri1otn d0 m"A"'rA" " 
21- 6 - 912- D sembarc0u. ~ 
15- 7 - 912 - 1\l,...mcad 2° i 1,...tn do t) . m~ T~"'". 

4.- 1 - 913 - 'T'ran feri a,... para 1 o "Di1f"ltl"l d,... '..J~-m p:N'("' "· 

22n 6 - 913 - 'T'rans arid'"' para Jnmediat0 do ' B0T"f.P! '' 
~"-- 7 - 916-- 'T'ransf cridn par a n O'"'mmandf"' d f'I"T. MA "· 
18- 8 - 91G - Transferido para ImncdiatC"I dn "FUS''· 
4-10 - 916 - " " n " ·~rnrPB "· . 

13- 3 - 917 - " " 0 ,f"'PJ a.nd(' ·ao "PIRANGY" 
6-1("1 - 917 - Desembarc,...u. 

17-10 - 917 - Nomaad COL.Jwandan t dr ''B 1RB ~mNrl. "· 
8-11 - 917 - 1'I-aus ferido puro. o C ll..mandf"' do ''CUYABA ". 

18- 3 - 918 - " " " " " RUY B.till130ZA" interinJ..tae .J.t o 

lb- 4 - 918 - Desembarcou. 
25- b - 91 - ~om a o Uol.illJlauaante ao 'tJ~i11PCS "· 
8- 8 - 919 - Desembarcou. 

q 

24-l - 919 - Por acto d~ Directoriu, f i eliminado do ~uadro dos Commaud~n· 
tas, em virtude o Sli(;l. r spouoabilidade nos f• atos escw.ldalo-
sos occorridos oor·do do v· por 'C1 nP~"'.:>", so o u O.olll.Wa.ado 

2J- 7 - 921" - Nomeuao Co u.ndauto do 't iG ~s," n' T'urop4, por occasiao a 
entro "'"' do uavi o p lo u-ovarno Fraücc z. 

28- 3 - 92:3 - Des oaroou, por ordem do Sr. Birector Tochnico, disp s do 
do t,;o ndo, m viw tu do re s u1 tad.o do iuquari to que .u1andou 
proceªer p lo qual i'icou provado t havido faltu. de fiscu-
lis~çao no 9Jrviço dl"l Oom.missario, havendo pormi ttido in.cor
~ça em suas contas, Qlem da falta de asseio encontrado os 
paio s .. 

8-1('1 - 9 27- omead o Immod i ato do ' AB TI G "· 
22-12 - 927- Des:Jmbl.rcou. 
28-12 - 927 - cmead Immedia tíl do ''I0U\ n TJ''· 
~- 2 - 928 - Transferidr~ par Imcdia.tíl do ''Sf\."PAR ''· 
17- 4 - 928 - b o u em Rocife, a seu pedido , n se achar doenm. 
7- 5 - 928 - Nomea n Oommand ante d n '1 i rt. •t. 
6-1f'l- q"8- n ,s mbarc'"'tt em a tl')s, c~"~m cauo1. setina. 

18- 2 - 9Jf'l - N mcndo I ediuto do ' 11 NDU '· 
6-10 - 9Jf'l - Desembarcou u. sou adido. 
6-2)- 932- ~ em a o I odiata do 1 .~S DE "JTUBRnn. i ltr'l.ci l' ente, 

· 21-11- 932- Desemburc0u p,...r ter sido tl!'LJCH~d jnteri namatlt. 
3- 1 - 933 - ~omeado I ' t:d ia t,... do t.AG "':S '' in ta r Llru"'o te. 
b- 4 - 933- Descmharc u o r ter sid n m ad,... i tcrin~o1te. 

. ( 
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Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 
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1.A ECÇ Ã o 

PROCESSO 

João Edmundo de Figueiredo pede sua reintegração. na 

Cornpanhi - de avegação Lloyd rasile'ro 

ANNEXOS 

193 3 ............. . 



Exm-'l Sr. Pres1dente e demai s Membros Cb Conselho Nacional do 

COf SELHO NACIO lAL DO RABA HO 
e!? ./- /;(}6.2 

Em 6 de~--J.~~~.J.IO 
• 

João Edmundo de F1gue1re~o, an aâ~itan ento ~ sua petição 

protocollaâa sob n°- 550 J/33, vem pe â1r qu e esse Egregto Conselho, 

alem lle lleterm1na'r ao Lloyd Bras1le 1ro a ·sua 1mme~1a ta reintegra~ão 

no cargo de canman~ante com o venc 1mento de 1:000$000, oomo soldada, 

lhe r econheça tambem expressamente o ~1re1 to ~ percepção integral 

dessas soldallas durante tooo o tempo em que illegalmente esteve afas

ta~o do serviço daquella Ccmpamia bem como a dif!erença das soleia-

as recebidas pelas viagens feitas como imme~iato. 

o SUPP11cante desanbarcou, por oMan da Direc torta oo Loyd 

Bras1le1ro, do Commando effectivo do vapor Ingâ, no dia 6 de OUtubro 

de 1928. 

Intermamente exerceu o cargo de 1nmed1ato ãos vapores 

"Mandtl" - de 2l de Fevereiro de 1930 a 6 de .Agosto de 1931; "~ de 

outubro' - de 7 de Agosto a 21 de Novembro de 1922, e "Lages" de 31 

·de Janeiro a 5 de Abril Cle 1933, percebEndo c ano solda~as, as 1mpor

tancias de 900$000, 650$000 e 900 000, respect1vanente.(t.J:-...f~o:b'o~J-
... 

Nestas condiçoes, temos como soldadas, ~e 6 de Ou1llbro de 

1928 a 6 de Junho omr.rente, isto é, 4 amnos e oito mezes, a 1:000$000 

- 56 :000$000, menos 10 ;610$000 ou seja um liquido de 45:390$000 soore 

cujo direi to espera o Supplicante que esse Conselho se mmifeste de 

forma inequ1 voca. 

Nestes tennos 
1 

P. D. 

(; 



• 

INFORM Ç ÃO 

A petição a ue se refere o Sr- João Edmundo de 

li'1gue1redo não deu entrada nesta SecretEJria até a pre

sente data , pelo que passo o documento junto á autori
dade superior , para os fins de direito . 

mn 15 de J 

A OONBIDERAÇAO DO 8R. DIREOTOR 

Em .. ... '.f..de ... .. /A.~o .·····. . ..... dé 19J tl . ...,. 

__ .%.~ig//ef:tf:r:.'"::C:fl(l_, __ 

o Snr 
rdem À 

n fl1 

p ocura 'or Geral 
nte. 

, _3 

I 

djunto 

.. de 9.J..J_ 
........ , ................... -
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9/LA. 

• 

r. ident do 1 1o t o dos H:mi'Yr"•:.D>ocJ.o 

1 • Llo1 

o o d o nd nt - uto Jo o 

cl oont r Co p nhi· Lloyd 

d r. ol 1 o-vo r -
p i to. 

t no1on ~ o a. 

o ldo c:o r s, n1r tor da • eoret ria 
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!-,~; 
ASSOCIAÇÃO GERAL DOS EMPREGADOS DO LLOYD BRASILEIRO 

c .J:. 234 

C I'\\ DE E~ II ' RE. "1'1~ 1 >S 

1 1 de Março de 1930 

ll iHLIO'II IECA 

9 de Fevereiro de 1931 

Ct\1 '\t\ Fl JNim ARIA 

10 de Março de 1931 

C'O PERAT IVA 

18 de Fevereiro de 1932 

Secção de Allaialarla 

Secção de Roupas Brancas 

Secção de Fazendas e Armarinhos 

Secção de Chapelaria 

S ecçào de Sapataria 

Secção de Pharmacla 

\.'S l 'T ENCJ ,\ JlfDICIARI A 

t 2 de Outubro de 1932 

Orgão de lolormações 

20 de Outubro de 1932 

Syndlcalisada nos termos do Dec. 19.770, de 19 de Março de 1931 

Séde : RUA DO OUVIDOR N 11 28 - 1u 

TEL. 3 -55 

NS LHO 

m 
Secretaria, 19 de Dezembro 

Illmo. Snr. Presidente do 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CION L DO 
~ 

BAL 

Em resposta ao vosso oficio de nR g-582, data 
de 9 do corrente, com referencia ao comandante JOAC EDMUliDO , 
cebe-me informar não pertencer o mesmo ao quadro social dest 
Sindicato. 

Reafirmando os nossos protestos de merecido a 
ço e distinta consideração, tenho o prazer de assinar-me apr 
sentando as nossas 

SaudaçÕes ProlatArias 



( 



P. 765 /'33 

5 orll 4 

1- 56 

.. 
s • r s1 nte o Sln 1c to o loto e C pltae da r1-

nha .crc nte 

o os 1o, 69 

Const n o o c nt o cor n ante JoNo un o 

o cl con-

ro, ·sol1lc1 to-vos n-

o~te1s espe1to. 

1retor d Secretaria 



• 

JU N TAD A 

Junto os presentes u t oe , nest~ data um re

querimento da viuva de João Edmundo de Figueir do , 

~comB~ nhAdo de dois documentos . 

212 Offi c i a l 



Exm2 ur . Fresjuente uo Conscl o Nac·ional uo Trab~l Oo 

CT~ UD A ELElALDE FI DEI EDO, viuv de 

O O ED l1JNDO DE FI UEIREDO , ( 
o ), por ceu procurador 

a ixo assienado , ( doc . n! 2), requer que V.Ex . ge ignc arde-

ar o p osec:;uimcnto do --roceoao n~ 60()2 de 1983, im ae que 

esse Consel o assa s pronunci r so r e o direi to u ltc ssis -

L ' i dcmnisa~·-o pedida na inicial de f s., na jmportan ia e 

15:390~000 , accrcscid- ain(l u a sold .... dvs que seu fa leciào ma 

rl o · ixou d perceber da da a da ulJ e p dido Ú data do seu 

'lle"Ímento . 

Ou ros m, supplic~ e pe e venia V.Ex . 

para declar .... ue se acl-ta na mais extre,a pobl~eza e de que o 

unico en cl ixado or seu marica I o direito que lhe assiste á 

indemnisaçno r clamada . 

' ste::; ermo8, 

I DV.1G 4 
/'l-11 



NONO CARTORIO 

Tabellião FONSECA HERMES 
145, RUA DO ROSARIO, 145 

R I O D E J A N E IRO 
Te l e phon e 3 -5 217 

N° de ordem p. 2.470 ~ 

CP. ~42 2áti() . .. .................. . ~J:. 47 .ve.r.a.o .. 
t.o TRASLADO DA 

Procuração bastante que faz 

- --DONA CLAUDINA ELIJALDE DE FIGUEIREDO---

SAIBAM quantos este Publico Instrumento de Procu1·açt o bastanLe vir m que, aos dezoito 
dias do mez de Outubro do anno de mil e novecentos'irinta e tre,iatacidade do Rio de Janeiro, 
Capital da Republica dos Estados Unidos do Br&sil, perante mim, Ta.bellião, compa.r ce U como Outorgante d ig 0 

~abellião interino, Jos~ Carlos de Montreuil, compareceu como Outorgante, 
neste Oartorio, DONA CLAUDINA ELEJALDE DE FIGUEIREDO, brasileira, viuva, 
de prendas domesticas, residente á rua Belisario Augusto, n• ~2 (trinta 

doia), em Niotheroy, Estado do Rio de Janeiro, e de passasem p9r esta 
cidade, - o - o - o - o - o - o - o - o -: o - o - o - o - o - o - o - o 

reconhecido como o proprio pelas duas testemunhas abaixo assignadl.ls, de cuja identidade e capacidade jul'idica dou fé; 

e, perante ellae, disse me que por este Publico Instrumento nomeava e constituia seu bastante procurador 
ao DR. EVARISTO FERREIRA DA VEIGA, brasileiro, casado, advogado, com es- O 
criptorio ~ pra~a Floriano, n° 7 (sete), nesta Capita!, para o fim espe- JS 
cial de defender os seus interesses, oomo viuva de JOao Edmundo Figueire
do, que foi Capitão de longo curso e Commandante do Lloyd Brasileiro, - ~ 
quer j unto áquella Empreza, como tambem perante quaesquer ministerios ou ~ 
repart1~Ões publi cas, para o f6ro em geral e, especialmente, perante o -
Cons elho Nacional do Trabalho, .podendo, para tal fim, o seu alludido pro
curador, requerer tudo o que se fi~er neoessar.io, prop6r quaesquer aa~ões • 
var i ar dellaa, fazer ccordos, nomear peritos, contestar e impugnar tes
temunhas, receber tudo o que lhe couber, passar recibo, dar quitaQão, sub
s t abelecer e ratifica os impressos. " o - o - o - o - o - o - o - o - o -

cl 

Este traslado não está sujeito a sello, ex-vi do Art. 30 no. 12 Cap. Vll, do Doc. 17.538 de 
Nov.o de 1926 ; não está, por m, isento de sello omo do umento nos autos. 



• 

concedendo-lhe, assim, todos os poderes em Direito permittidos para que, em nome delle Outorgante, como se 
presente fosse , possa . em Juizo ou íóra delle, requ r r, allegar, defender todo o seu Direito e Justiça em quaes-
quer causaH ou demandas, civeis ou criminMs, movidas ou por mover, em que elle Outorgante seja .Autor ou 
R o , em um ou outro fôro, fazendo citar, offerecer lib llos, exc pçõcs, embargos, suspeiçõe e outros quaesquer 
artigos; contraditar, produzir, inquerir, reinquerir e cont tar testemunhas; dar de suspeito a quem lb'o tôr ; com
promissar-se ou jurar decisol"ia e suppletoriam nte por ell Outorgante ; fazer prestar taes compromissos e dar ta s 
Juramentos a quem convier ; assistir aos termos de inventados e p&.rtilhas, com as citações para elles ; assignar autos, 
requerimentos, protestos, contra-protestos termos, ainda os de confissão, neg-ação, louvaçllo, e do istencia; appellar, 
aggraviU· ou embargar qualquer sentença ou despacho e seguir esses recursos até maior alçada; fazer extrabir senten
ças, requerer a execução d'ellas e sequestros: assistir a quaesquer actos judiciaes, para os quaes lhe concl'de poderes 
illimitados; pedir precatoria , tomar posse, vir com embargos de terceiro senhor e possuidor; juntar documentos e 
tomar a recebei-os; variar de acções e intentar outras do novo, podendo substabelecer em um ou mais procuradores e 
os substabelecidos em outros, ficando-lhe os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguindo suas cartas 
de ordens ou avisos particulares que, s ndo preciso, serão considerados como parte deste. E quo tudo quanto assim 
fizer o seu procurador , ou substabelecidos, promette haver por valioso e firm.,, reservando para sua pessoa 
toda a nova citação inicial. Assim o disse , o que dou fé, e me pedi lavrasse este Instrumento, que lhe 
sendo lido e achando-o conforme, aceita e assigna , com as testemunhas, a todo este neto presentes, e que lbe 
ouvh·amaleitnra, Manoel Mendes da Fonseca e H.Ygino Ferreira do maral. Eu, 
Maria Rosa Vianna, ajudantf', a escrevi. . eu, José l.iarlos de Montreuil, 
Tabellião interino, a subscrevi. - Claudina Elej lde de Figueir~do. Ma
noel Mendes da Fonseca. Rygino Ferreira do Amaral. (Sellada com doia 
mil e duzentos reis\ sendo~uz~ntos reis de Eduoa~ão e -:~de!. T~~la-

~\6~/r..<A.t ~I vs MCLvt-~~, 
1• , o.v ~-f I (/L ~ C( ~ j 

CVGvt {vo / ~ (Ç 01.' dA C{,/ )0vu ~ 

P1'0C, .. . 

SeUo ... . 

Distrib .. 

Sahida .. 

Reg ....• 

1'otal . . 

4$ 000 

2$ 200 

$ 

$ 

$ 

b$ 200 

~ j~ fÁ i ( 

f'~<-@ .f0 Vr~-! 

. . . . . ·, 

·. ~ 

(SEIS MIL E DUZENTOS REIS) 



Recebido em 22 /1/35. 

1 !! F O R M A_.Ç_ :;\ O 

CLAUDINA ELEJALDE DE FIGUEIREDO, viuva de João Edmun-
• 

do de Figueiredo, conforme documento de fls. 24, por seu bas

tante procurador (doc. fl • 25), solicita rovidenciae no 

sentido de ser dado and~mento aos presentes autos, afim de 

que o Egregio Conselho Nacional do Trabalho possa se pronun

ciar sobre o direito que lhe assiste ~ i mdemnização pedida 

na inicial de fls. 2 , na importancia de u rentà e cinco con

tos trezentos e noventa mil reis , ~crescida ainda das solda

das que o fallecido deixou de perceber da CompAnhia de NavegA

ção Lloyd Brasjleiro. 

A vistB desse pedido , passo estes autos ao Snr. Di

rector de Secç~o , propondo o enbRminhamento & autoridade su-

perior. 

Primeira 8ec io , 24 de Jonei 

~~~·f). 
2Q Official 

O-Ao Snr. r. P rocuradotr Geral, 
dJ or,ie~n do E r. Pre idente. 

Em._do-Jlff::;~ . _ 
- .......................................... ~ 

r - ... ' .... ~ 

~# "" ~,)~ M -Wvl. L/- a_- ~H. 
lod oJ r. & o~ ~~ 

~. 
~~~ 



-A viuva de Joao Edmundo de Figueiredo reQuer se d 

osseguimento ao ~resente Drocesso, em Que seu falecido ma-

. rido pedia reint~gração no Lloyd Brasileiro, de onde desembar

cára em 5 de abri~ de 1933 • 

.Pedidos esclarecinlent os á lJD.presa, declarou ela que, 

o reclamro1te se afastára espontaneamerte do seu serviço, após 

14 anos, 6 mezes e 9 dias de serviço efetivo. Regressou , en-

tretanto, empres~ em caracter interino, viajan o tres mezes 

em 1932 e tres em 1933 como imediato, interir.1. ente. 

Penso que deve ~rosseguir o processo; Concluindo 

ele pelo provimento á reclamação do suplicante, dev a quan

tia relativa aos salarios de tempo em QU esteve ilegalmente 

arastadoí ser incorporada á herança. 

Q.uanto á diferença entre os v:encimertos de comandan

te e imediato o direito alegado pelo reclamante baseia-se no 

Codigo Comercial; a meu ver , entretanto , pÓde o Con ·elho to
mar conhecimento da reclamação, par verificar a su Iroceden-

cia, uma vez que lhe cabe a atribuição de julgar as questões 

que interessam á economia , ao trabalho e á previde ia social . 

~estas condiçÕes , o~ina esta Procuradori pelo pros

seguimento do })roo sso, ouvindo-oe a Companhia de Navegação 

Lloyd Bi,à~ileiro ·so~re as causas que motivaram o rebaixame1to 

de categor ia de João dmundo de i ueiredo e pedind -lhe es

clarecimento sobre o afast e to desse o l ial do serviço a 

5 de abril de 1933 . 

Rio , ? de fevereiro de l93S. 

IA/ (9-~~L_ 
-Adjunto do Procur dor Geral em cnmi sao 

FI .. J. . f.t?r. 
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1•39 ... 

• 

1 Mar c; o 5 

• 

Sr. Direotor da 01a. d Nav gaQão Lloyd Bras1le1ro 

Rio de J ne1ro 

De accordo com o Xl)Q rido pela r oc r ,dor1 

Geral de orde1 do :;)r • .?re 1dente, sol1c1to-vo :tn:ronna-

çõ as sobre as causas que mo ti v ar o re baix.amen to c the• .. 
e Joao Edmundo Flgu 1redo e, ainda, escl< reclmen-

tos sobre o a! tarnento do smo do serv1QO a. 6 de Abril de 

... 
Atteno1osas audaQOes 

Ffanoiscô 4• ~auia Waíson 
o 1mp dimento do Dlrector Geral 

• -



ENO. TELEGR. 
OI RECTORI A -DYOLL 

AGENCIAS- NAVELOYD rço de 19 5 

COOIGOS 
A. a . C. 6.• ED. 

BENTLEY'S 
WESTERN UNION 

PARTICULAR 
MASCOTTE 

.J . J . 

'I { . 

m resposta ao v os , de 1 o do corren -
,.. 

te, cube-nos informar que nao ouve precis reba.ix ento de 

-ct.t it. .ori no caso do fa1 cido co ndan t'J Joao dmundo de ' i guei -

redo , em 1927 , pois u dispensado ue foi do serv ço dest Campa-

nhi m 8 de 1 rço de l 23 , foi em 8/10/1 ? readmi t·tido co o 1m-

mediato , o e foi erfe t mente le gu.l, porq n to 6. wlle tt,jmpo 

-nao exist e. lei que is t rde e o g r nt r uos m ritimas com 

mais de lO annos de &ervi~o o direi to de effe c ti vidade no c ar o . 

u to o fastamento do serviço c be-nos decl r r que 

huvendo o r~fer do ex- co nd. nte dese berc do de bril de 

1933, icou aguar ando v quan o a morte veio su prehendel- o 

em 27 e Julho do esmo ru1o . 
... 

aud çoes 

/I / 

a a o 

Aos xmo. r .Di r ector Geral da ecre t aria do 
Conselllo ~ c onul o abalho 





A' conm'dera~ão do Snr. Di?·ector Gera . 
... .cf'J. a..Uo:?.CÚJ ~ .... 4.. ~::;t"f< 

R · ~ · õJOd' -tl.t?--·~ de !fljl n .t-w Cvtlllf', '0,1{:{ ' 0/-:-.~ ........ ~dra .. 
__ .. &~ ~~cra'&t- t;-duJ' 

Directo1 âa 1'!- Secção 
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Proc. 7656/33 

João Edmundo de Figueiredo apresentou reclamação ao 

De,artamento Nacional do Trabalho contra a Empresa de Navegação Lloyd 

Brasileiro, que o desembarcou, em 1928, quando commandante do "Ingá 11 , 

' . 
sem inq~~ito, e o' readmitiu como imediato, desembarcando, novamente, 

em 1930. 

Ouvida,então, a directoria do Lloyd informou que a 

demissão em 6 de outubro de 1930, se dera a pedido do reclamante. Sua 
I , 

volta a serviço, depois, se dera sempre em caracter interino. 

Demais, accrescentou a empresa, ainda que não fosse 

expontaneo o afastamento, não podia socorrer a lei ao reclamante, sen

do, como é, o dec. 19.497 de 17 de Dezembro de 1930. 

Encaminhado o processo a este Conselho, veiu a fale-
, 

cer o empregado; e e sua esposa quem pede, a fls., o proseguimento do 

processo. 

Requereu, então, esta Procuradoria informaçÕes sobre 

o rebaixamento de categoria, aleg~o tambem na inicial, rebaixamento 

esse anterior a seu desligamento em 6 de outubro de 1930, e sobre o a

fastamento a 5 de abril de 1933· 
, 

Quanto a primeira parte, insiste a empresa na inexis-

tencia, a esse tempo, de lei que amparasse os direitos do reclamante. 

Quanto ao afastamento do serviço, esse se dera por falta de vaga, con-

sequente a desembarque. 

Quanto á primeira dessas allegaçÕes, não me parece 

de todo em todo procedente. É de 7 de Maio de 1928 seu embarque em San

tos, como commandante S!2_ "Ingá" . Desembarcou em Santos, a 6 de Outubro 

de 1928. Já a esse tempo estava em vigor a lei 5·109, de 20 de Deaembro 

de 1926, e nesse decreto (art. 1°, § 1°) eram "os dispositivos da pre-
~ 

sente extensivos a todas as empresas de navegação maritima ou fluvial 

e ás de exploração de portos pertencentes á União, aos Estados, aos Mu 

n1c1p1os e a part1cv.lares, em tudo quanto lhes possa ser applicavel" . 



2 

O Governo expediria, para esse fim, os regulamentos que julgasse con

venientes (mesmo artigo, § 4°). 
O art. 43 do dec. 5.109 estabelecia que depois de 

" 10 annos ao poderia ser o ferroviario demitido no caso de falta gra-

ve apurada em inquerito administrativo, sendo ouvido o acusado, com 

recurso para o Conselho Nacional do Trabalho, respeitados os direitos 

adquiridos. (ast. 43>· 
De accordo com a velha lição de We !ter e a doutri-

~~ .. 
na do direito americano, que Ruy Barbosa tornou noss~ as disposiçoes 

• 
pr itivas e as de garantia de direito da Constituição e das leis de 

ordem publica, caracter esse que tem o dec. 5.109, - o citado artigo 

43 entraria em vigor de plano, independente de regulamentação. Essa 

vigencia immediata, que garantia a estabilidade do direito concedido, 

tambem se refere ao rebaixamento de salario e de cathegoria, admittir 

o qual seria consentir em que se fraudasse o texto legal, pela succes

siva punição, que levasse o empregado a demitir-se. 

" I Ficara a empresa estabelecer: !) que o afastamento 

do requerente, em 6 de Outubro de 1928, do connna.ndo do "Ingá" foi vo

luntario; b) que, nomeado immediato do "MandÚ", foi expontaneo seu de

sembarque a 6 de Outubro de 1930. 

A esse respeito requeiro que se lhe solicitan provas. 

Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 1935· 

OCF/NQMR. 
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o 
JllND. TEt,EGJl. 

DIRECTORIA - DYOLL 
AGENCIAS· NA VELOYD ~ de fineúo_, 22 de Novembro de 1935 

OODIGOS: 
A. B. O. a.• JllD . 
BFJNTLEY'.' 

WBlSTERN UNION 
PARTIOUJ, AR 

MA SOOTTE 

. . 

~· 

c 

• 

• D CTO 

resposta o osso otficio no 1-1445, de 8 do cor-
... 

rente, temos informar que a prova de que Jo o dmundo d i-

gue1redo, ex-commandante de navio desta mprez , fallec do 

27 de JUlho de 1Q33, desembarcou volunt ri nte 6 de outu-

bro de em 19 O, r peativ 1mnt do vapor 

" n é.n e " andÚ", consta da o d rneta ma.tricul da ue11e com-

mandante, vi to que de ambas s vez s o desembarq foi tte-

otu do com cau ? • do Regu1 nto d s Capitani s, ~ 

significa oomm.um acordo. Jr · 

o Il1mo. r.Direotor Ger 1 da secretaria do 
conselho Nacional do Trab lho 

o a 









1-307 

P:roc. '76156/33 
16 a rço 6 

• 

D· Claudina EleJalde d gu iredo 

A/0 do D • Eve.ri to F rrein da 1 

Rio de Janeii'O 

avendo a Companhia de av gação Lloyd 

raa1le1PO informado a ate Conaelho q e oa d • mberques do 

rallee1do commandante Joio Edmundo de Piqu 1redo, em 6 de ou
t ubro de 1928,. bem como em 1930, reapect.tvament do Tapor "Inga" 

e"•andun e de.am na conf"ormidad da cauaa 7a. do Begula nto daa 

Cap1tan1aa, a vlata diato, aol1c1to-Toa, de ordem do Sr. al• 

d nte, aeja encaminhado a e ata Secretaria, a cadel'JKa do ei tado 

commandante, d nt o do praso de 16 dia•• 

Attencioaal aaudaç3 1 

Franc1aco ~Paula a taon 

D1rector eral da Secr teria, em xerc1e1o 



,.. 

Recebido na 1.• Secção em 96 _-3_:_J_a6 

c 

Ministerio do Trabalho, lndustria e Commercio 

. ·- .. l.::·~O?, ................ . 

D. Claudtna Elejalde de F1gu~1reuo 
;I ... ,,, 

N'esta. 
Secretaria do Conselho Nacional elo Trabalho. 



C. N. T. 26 

• 

Proc . 7656/33 

IINISTERIO DO TRABALHO 
. .. ~ ?".9.1 ... 9 ..... . 

IDUSTRIA E COMMERCIO 

END. TELEG. 
" AGRILABOR" 

V. 0 .... .... ~~.307 . .. · ............. . • 

D. Claudina Ele l de de Fegueiredo 

A/C do Dr. Evari to Ferreira da Veiga 

Praça Flo~iano , 7 

Rio de Janeiro 

Havendo a Companhia de Navegação Lloyd 

Bra s ileiro informado a este Con elho que o desembarques do 

fallecido command.ante João Edmundo de Fiqueiredo, em 6 de ou
tubro de 1928, bem como em 1930, respectivamente do vapor "Inga" 

e 11Mandu" se deram na conformidade da causa 7a. do Regulamento daa 

Capitania , a vi ta diato , olicito- voe, de ordem do Sr. Presi

dente~ eja encaminhado a eota Secretaria , a cade~a do citado 

commandante , dentro do prazo de 15 dia • 

At t encioaa audações 

Director Geral da Secretaria, em exercicio 
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l-840 

Proa • . 7656/33 

7 JUlho 6 

A 
• 

D· Cl udina El j lde Fegu iredo 

Di~tricto ederal 

H vendo Companhi de Navegaçã Lloyd 

Brasileiro in!'orm d a este Con lho que os de emb rqu a 

do :r llecido com n nt Jo·o Eimundo de Figu iredo, em 6 

de Outubro de 1928, bem como em 1930, re pectiv nte de 

na conformid de da c uaa 7a. 

o R gulatnent da e Ca.pi tania a, viata disto, solici to-vo a , 

de ordem d Sr. r id nte, a ja eno minhad e ta Secreta 

ri , cad rnet 

dia • 

o citado oomm nd nt ,dentro do praze de 1 

Attencio 

(os 
Director 

• a ud çõea 

So rea) 
1 da Secret ria 

.. 



• 

... 



o 

Exm~ Snr. Director da DO TRA~~~.~ 

., 

Em resposta ao vosso officio n~ 1-840 , de 

7 de Julho corrente , tenho a honra de vos informar não ser possivel 

no momento apresentar a caderneta-matricula do fallecido Connnandan

te JOÃO EDMUNDO DE FIGUEIREDO . Porem, salvo melhor juizo , parece que 

o facto de ter o referido Commandante tido o seu desembarque dos Va

pores 11 INGÁ 11 e 11MANDÚ 11 annotado em sua caderneta como sendo de ac cor-
a do com a causa 7• do Regulamento das Capitanias , não lhe tira absolu-

, ... 
tamente o direito a reintegraçao que so~icitou . 

, 
Es·t a, funda-se no direi to que adquiriu a vitaliciedade 

por ter mais de lo annos de effectivo se~viço na Empreza reclamada , 
,.. 

facto este que nao foi contestado siquer .• 

Alem disso, nimguem hoje ignora que era praxe de t o

das as Companhias de navegação darem sempre o desembarque de seus em

pregados como sendo de accordo com a causa 19, apezar dessa circuns -
, 

tancia somente aproveitar as referidas Companh_as . 

Os reit erados pedidos ' e embarque feitos á Companhia 

de Navegação Lloyd Brazileiro e a reclamação feita , afinal , a esse 

~gregio Conselho provam em favor do direito reclamado . 

.. 
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~epublica 
rios Estados 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Procuração bastante que faz ... QNl' .... .JI .... ~!.nJN/~ .... .'!I!:f..~T....I. ... ~ ... :?..L~! ... ~J~E~.0. ... :. º····:-
... D. .. ..... ; . .! .. . ll .. }.T.O. ... ).: .... Y::~J.?.A.., ......................................................................................................................................................... . 

Saibam todos quantos este publico Instrumento de Procuração Bastante virem 

que no ano de mil novecentos e .. .... t..:r..i.nt .. ~ .. ~--··· 1M~.tr.R.:: ........ nesta .... ~J.4.·.~-q-~ .... 9.-f' ...... ~.-:t!.l.~.1n.ª··· .. . 

................................................ de ........ L.i .v.r. _me.nt.o.--:: ... ::-: ... ::: ... ::-: .... ~ .... :~ .... :-: ............ Estado do Rio Grande do Sul) 
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... :t.P .... n~ ...... JJ. ..... ~.i.\1.';1.[~~-'-······················································· ... ......... ... ..... ............................................................................. . .......... . 

/reconhecido pelo proprio ... a.e .... m.i.m ... .a.j_v.._çtJn.t ....... ~m .. -~.4Ç-~.r-~t.9..:k.9..:: .... :: .... :: .... e das testemunhas 

no fim assinadas, perante as quais disse ........................ que jazia ......... s u bastante procurador 
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Liv. Olobo - ~lod. r,s 
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E assim me pedi. JL ...... lhe ...... jizess ....... este I nstrumento que lhe ..... .. li, ach .... Q~ .............. . 

conforme, aceit Q1l .............. , ratijic ou................ . e assin .. ~...... . ... .......... com as testemunhas 
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INFORMAÇãQ. 

n. Claudina Elejalde de Figueiredo, por seu bas

t ante procurador, informa que, no momento, não lhe é possivel 

a ttender á solicitação constante do officio de fls. ~3, fa

zendo, porém, diversas considerações acerca do direito indis-

cutivel que assistia o fallecido Commandante João Edmundo de 

Figueiredo. 

Parecendo-me conveniente a volta dos presentes au

tos á consideração da douta Procuradoria Geral, passo os mes

mos ás mãos do Sr. Director desta Secção, pára os devidos 

fins. 

Retardado, por aecumulo de serviço a meu cargo. 

V.l TO-..A.o nr. r ~ 

~ & ..... 
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MINISTERIO 00 TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

la. S eoçào 

C. N. T . · 24~ 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO ~ 
Proc . 7. 656/33. ACCORDÃO 

Ag/SSBF. 

19 37 

N Vistos e relatados os autos do processo em que sao 
"' partes Joao ~wnw1do ue Figuelreuo , como reclamante , e a companl11a 

N 

ue Navegaçao Lloyd Brasileiro , como reclama a : 

bril de 1933, recla.tou J ão dmunuo de F1€,Ue1redo 
N N 

contra a Administr çao da r feri a companhia de Navegaçao Lloyd 
N N 

Brasileiro pelo fa~to de , nao levanao en consideraçao o seu tem-

po de serviço superior a 10 annos , o manter afastado , sen1 Inotivo 

justo do cargo de comm&ndunte . 

)rotestou mais o supplicante contra iversos embarques 

que teve , anterior1.1ente ao a1'astamento , porém, em careo de irrnne

cliato , em c racter interino , pretenden o que fosse detenninado o 

PO.Ent entv das soldadas relativas ao tewpo em que esteve afastado , 

bem como a dif'ferença d.as soldadas recebiaas pelas viagens feitas 

como i mediato . 

l ·~ais tarde , em Novembro de 1934, en auanto eram roced1-

das Liligencias para perfeito esclarecimento do assw11pto em estu

d.o , foi cot1ffiun1cado a este conselho o fallecimento do recl8.1nante , 

pretenuen o a viuva o ~rosegu1nento da acç[o , af~l de haver ~a coro-
"' panhia reclamada a respectiva 1ndemnizaçao, accrescida das solda-

das que o finado SU)plicante deixou e perceber da data a recla

mação até a de seu fallecimen to . 
N 

Sobre a reclamaçao foi ouviuo o Lloyd Br~ileiro que es-

clareceu não ter havido ispensa do reclammte , e sim que elle es

pontanearnente se afrstou do serviço , regressando mais tarde , em ca-



.. 
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racter interino , quando obteve embarcue por treis mezes em 1932 

e mals trels em 19D3, como immediato . 

Pedidos novos esclarecimentos á Empreza sobre o desembar

que voluntcrio do reclamante , do car de command nte do vapor "Ingá", 

em 1928 , e ae 1m diato uo vapor "Mand11" , em 1930, decl rou a mesma 

Empreza que os reí'eridos desembarcues se verificaram em virtude de 

causa setima do H.egulamento das capitanias , isto é - commwn accordo . 

Assim, fica patenteado rue o recla11ante , j~ fallecido , na

Hhum aireito t1nha para reclamar , porquanto o seu a.esembarque úO cargo 

de 1wmed1ato occorreu de commurn a.c cordo , tendo se confor ado com a 

"' substituiçao . Isto posto 

RESOLV@vi os membros da Primeira camara do conselho Na-

"' cional do Trabalho julgar improceaente a recl amcçao , por falta de filll-

damento legal. 

li1o de Janeiro , 21 de De~embro de 1 36 

Presidente 

FUi presente : - Geral 

PUblicado no Dlarlo Official em J 4 -.:b. Ô~ d.. A "'W 

,. 
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Rxmo. Sr. Presidente do Conselho N~cion~l do Tr~b~lho • . 

CLAUDINA ELEJALDE DE FIGUEIREDO, viuv~ de JoaÕ Edmun-

do de Figueiredo, vem com a devid~ vania , nos autos de recl~-
... ... 

m~ç~o n. 6.062 de 1933, oppor emb~r oe ~o Accord~m de 21 de 

~ezembro de 1936, puhlic~do no Di~rio Official de 14 de Junho 

ultimo ~ pagin~ 12.795 pelos seguintes fund~mentoe: 

~)- A eu~ recl~m~ção, à~t~da de 3 de Junho de 1933, 

deu entr~à~ nesse Conselho no dia 5 do mesmo mez e ~nno, to-
... 

m~ndo o numero 6.062 e n~o como decl~ra o Accord~m " Em Abril 

a e 1935. "; 

b)- Em 6 de Outubro de 1928, qu~ndo occ~rreu o eu 
, 

aesemb~rque, por ordem d~ Directori~, o recl~m~nte ja tinh~ 

m~ie de 10 ~nnoe de effectivo serviço n~ Comp~nhi~ de Nave

g~çaÕ Llo3d Br~eileiro, n~o devi~, port~nto, embor~ deaembar

c.ao, deixar de perceber ~e soldadas do seu c~rgo; 

c)- Desde 20 de Dezembro de 1926, vigenci~ do Decre-

to n.5.109 se achava o recl~mante devidamente ~mpar~do pelo 
, , 

direito ~ vitaliciedade e, como coneequenai~ , ~ irreductibi-

Á ;!1~ lidada de vencimentos; 
~ ~~ à)- Mesmo que tivesse havido accordo p~r~ eeu de-

-~ ;::: ~ 
~ , semb~rque como quer f~zer ~ Companhi~ embarg~à~, esse Conee-

f !v'.J lho, j;:Í por divers<:le eezea, em resolvido que, contr<O " expre -

sa diepoeiçaÕ d~ lei, elle ~o poderia prevalecer. 

~ .~ Decidiu mais, que~ ninguem é licito abrir mão de 

prerogativae que a Lei lhe ~seegura e concede como premio ou 

recompensa por tempo de serviço. 

Ninguem pode em e5 conecienci~, acredit~r que um 

empregado chefe de familia, concorde em fic~r desempregado 

e priv~do doe meios de ~ttender ~e eu~s neceeeid~des e doe 



aeua • . 

Alem dieeo, todo o deeemb~rque tem que ter um~ c~usa 

p~r~ ser ~seign~lad~ n~ c~derneta-m~tricul~ do m~ritimo, e ia-

to sempre foi feito diecricionari~mente pelo armador e em at

tender aoe interesses aos empregados. 

- " A decieao, or~ emb~rg~d~, veio contrariar ~ jurie-

" -prudencia ~te ent~o seguida por esse Egregio Conselho • 
• 

No c~eo doe comm~nd~ntee, com m~ie de 10 ~nnoe de 

serviço, que doeemb~rc~r~m em virtude do decreto que n~cion~-

lieou ~ ~rinh~ Merc ... nte, esse Conselho, ~o determin~r ~ re

integr~ç~o de todos, decl~rou que ~ Empreza n~o pedi~ diapen-

s~l-oe e sim ~proveitar os seus serviços em outros postos, 
, 

pozque ellee se ach~vam ampar~doe pelo direito ~ vit~licied~-

de (Accord~m ne.606l/33, 67/34, 12.531/34 ). 

Poz asa~ salutar jurieprudencia o eupplic~nte tem 

direito do sex reintegr~do nas funcçÕee que ~nterioxmente e-
, 

xerci~ e, portanto ae sold~d~e vencidas. 

!ntret~nto, ~o podia elle de modo algum obstar 
, 

que a Empreza lhe deeembarcaeee, naquella epoca, de accordo com 

a ~auaa seti.ma. 

Assim sendo, a supplicante pode que lhe seja feito 

... 
Ju.nta subet~belecimento de procur~ç~o . 

• 
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O /CS 

r. Dr. Ib ~ Ti otheo P 1xoto 

Av. Rio Br nco, no 9 

s~ten ro 

• 

IRO 

~ ce dos utos do nroce ao e que João d ndo 

de i eir o cl 11 ontr · Co 10 nh1 de N vef çeo Lloyd 

Br ai 1ro, solicito vo oao rovi encia 10 sentido e ser 

pr a n do est secretori , dentro do r zo de 10 d1es , s 

vos c rt de Or ·, doa Aclvo dos do Br ail, n r v ri-

fle ~o d 1 dinentoa. 

tt ncio a ud çõea 

D1r ctor O r 1 d ecret ria. 
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C /OS 

Se tc n1 ro 

1 • ) I A/~7 7 .. fi5G/ .. 

Sr. Di cto <'lo "Llo d B~ 11 1ro P tr onio ec1o " 
Rua do o a ~ 'io, n 9 

Co l1ll n1co-vo , r o ev1do fin , qu voa 

se : · f c t d , t c r1 , n lo pr zo e 18 d! 

, viet do autos do n r cc aeo ~ u Joõo •dmundo de 

Fi lr d o r ec centro eae~ Co 1 , fi de que 

r r go or •r ci d ele 

viuv reso u o ri ir C -

ra do Conee lho ct n 1 o TrR~ ho , rof rid 08 

e e no uto • 

Atte cloete t cl çõ 

Di ctor r d .., cr t 
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LLOYD B 

Aec b"do a 1. S cç · e 

..C:LO •:.MB ..... G ..... DO 

l. relim.inarm.en te 

A 'nbure;f.nte ·. Carolina Elejulde de Fie;ueiredo que o.p-

p .... reoeu nos autos deste processo alleg ·ndo interesse no anda

mento uo feito , sob affir çÜo de ser viuvu do reclamante .ro"' o 

'dmun<.lo de l!'iguelredo, nenhum prova fez de suu suppos ta qua

lidade. A certidão de fls. 24 , rnbora nãó revestid da form -

lidude legal do reconhecimento du firme. do off c' de regis-

"' I tro civil, serve, tuo somente para provar o obit do recla-

mu.n te o 

vidcnternente com uma certidão do re :; stro cj vil do 

obi to de um ind1 v duo, cuja decluru.ç o {> feita, mui ta ve.,. por 

pessoas que ignorum particulo.ridndes de sn vidu , como sejam, 

estudo civil, edude, m turalidade, f li~çã.o, si deixou ou não 

herdeiros, si deixou ou não testamento, não se podo fazer ou ... 

-tru prova CLUe nao se.]u a. do obito. 

De merit s 

Bem de~irlju, na especie , o respeituvel accordÜo da lao 

Gamara ue julgou inurocedente, ror ft lt~ dEl f'1md ·monto legal 

a recla.muç .1.0 do f1 llecido JoÕ.o Eduundo de Figueiredo contra u 

extincto. Com _r..n ia de Ne.veg çt o Iloyd Brasileiroo 

O ue é I certo é ue ,Joao I~d.mundo de Figueirec.'b , tal vez 

seduzido por .melhores propostas de outros urmadores , deixou , 

por duus vezes , expontuneumente o servilJO d .quella ern.prezu , em 



6 de outubro de 1930 . or força de pena 

s do afastado em 24/ /923 só retornando em 1928, passados 

4 unnos e 8 mezes. 

Adlni tte u Embargm te ue ti v esse h jido comm:um. P-

corda no ultimo dese!!bar<.llS , nus iue , por lei , t 1 accordo 

-nuo podia ~rev lecer . 

l\evcla o. Embur et nte a mais comple tu ignora no ia do 

neeulü:lento dus Cup t·mü.1.s dos ortos, ao affirmar ue 

annottJ.çao das cuusu de desembur,ue sem)re foi feita dis 

cricionar amente pelo arwador . Onde e uando? 

Dispoe o inciso ? 0 do rt . 415 do R ulamento das 

U ittmius dos lortos: 

"resci stio de 0ontruct~J or mutuo [ ccordo , en
tre o rmudor e o oaritão e entre este ou o 
mestre e o tripulante . " 

O descmbur ue regido pelo inciso citado ~ feito 

de accortlo com o ' uni co do urt .416, ue dispÕe: 

"Os desembar ues em virtude d causa de que 
trat o inciso ? 0

, de·)ois da volta da. embar
Ctic,:ão ao porto inicial du vic.gem, serão fei 
tos independente de ~ermo de distructo e com
purcciinento dO Cl:\pi tao á Cil i t niu, devendo 
constLr, entre tunto, no verso do bilhete de 
desemb r ue declaração de que o tripul nte 
está de pleno ccordo com o seu d esembar net' 

, 
L pois o tripulante uem de posse de sua c derneta 

do bilhete de desembarque quem comparece a copite.n a pe

ru u apposi ~ão du cuus de desernburq_ ue com o inciso ? 0 • 

dem suu concordunci u plena u C' i tania do Porto nã.o a men ... 

c i ont~. .. 
'm face do exposto es era o Embarcado que sejam 

desparesudos os embur(3os e rnuntldo o uccordão de fls . 
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M. T, I. C.- CONSEt-1-iO NACIONAl- 00 TRABAl-HO 

C /"C"! F 

1- .131/37-7.6 /33 

n • rol1na 1 

I o r. er 

v d 

20 

~1rédo 

o o 1xoto 

• 

!o d o lu 
... o conselho r o 

o b hO , d 25 d bro ndo, no uto 

r nte 1 
... o ror 1 r 

d ir o con 1 d 
,.. 
o 

11 1ro, ol1 1to vos s rovid nc1 s no 

orr r c1Q est cr t rl , d ntro do r 

~ ue so viu do r cl t ' 1un 

c rt d .. o de cas nto. 

r ctor d s c 

7 

o 1 

o 

lo <1 

r 

20 • 
o vos 

,. 
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:;.rn1 ~ "'nr . Pre~idAnt; elo CON' •L IO N CIOHAL no TR BAI,Hn 

• 
., 

), 

Diz CI.AUDINA. EL~J 1\LDE D FIOlTH'IR .DO, nn~ 

ce~"lo n~ 7.656 de J936 , 11 • nor se encont ... r aufJP.n r1o p r j 7, 

,· 
ap01:'f1 lhe~ nos'"'tvel 11ttender ' ~nlinit "::-O dPs.e ConseJho feit:a 

officJo n~ 1- 2 . 1~1 d 

de vinv. de JO O ED1 Tn'JDO b8m"como o const·nt:~ do offi 

J. forneci da 1 el r: . ni trn .. n do Pol'to , seu f' 11 ecido m 1.ridn . 

Assim sendo , cer-r, .... de nne V . "'x: . lhe rel nvnrt- ,., f'"~l 

inv()lnnt. :ri., ~'nn nn 
, 

1ncorJ•,, , t m P honr8 de ~nnAx r· n esente os 

ReP"11tnte r· d()ctunent·os ; 
q )-0 rticl ~o dA nbit.n ~o ren]• ~nnt9; 
h) - Oel"ti ;-o de seu cn.s, ment.o COT'l n.. SlllJnli.c.,nte 
e) - Ctd·.rnet." - "tric,J· e, r n l11n e· 
c1) - C()n:i do A0U IS.TORICO n c Compnnh· .... 

A S1,-r) l:l e pn A pade ven:' n V. x . nf1t'r> , nm c~ e f z do 

sF"Jn clirr-li+-o de col1-r,1nu.,:r,cnrno "mcce'"' or~"' oe se11. m rid(), como 

do nre~ente nrnceo~o, fnz :r noVRA consider"~ .. e~ sobre A nrocedenc 

justinn dn nedido cnnstPnte d inicjn]. 

Seu mr rido, JOiO i:DHmmo D1•, •'IOU I •DO ~ ern C.:ommrmd n -

te ele n ., vj o rl COMP 1\N} IA D • N V8Xl- r "' O LLOYII BRASIL •'IRO e i ' contf'va 

n,l.llin m. js de 10 "nnos dA effect vo ~ArVir'O mtf!nclo foi c1 soenRado do 

le o V"T) Or INOA.'' ÕJ1.(1Uell n C:omn' nhi 'l . 

renc.ir.J o Decp•,t.o n~ 5 . 109 de 20 dP Dezenbr0 de 926 , o (lue im.pedin o. 

dA o de1x r prjvrdo de sm1q n 1 rjo~ ~e 

, 
f1 Lcj • 

,., ,w , ,., 

decisno des9e Oonselho , com rel"""O 'l recJ mr>"' o ri 



Di~rio- Of~icj. 1 de 6 de Novembro de 1 36 . ~ . 

onnrov_,d,., po:r desnncho do Snr . M:1nistro do TT',bnlho nub :te dn no 

inr:to-Off:lci~ü de 3 de F'evereiro de 1937 r F'J • ? . 669, tornou, 

i . ' ... f , J· nno o osfle, linnido n dl,..e:l t.o de smJ m"'ridn T'e1ntA ,-.a-

~~o no c rP"o d.e Conl1!1'1nd,.,nte ele N vio à"' Cortp nhia r cl·m do,c . T'-

f! O ,, e e~xe:rc 1. ~uP se v~rificou · sua d. Rp~nAA, viA -

to i ! ~oznr eJle nnoueJln nccnsi~o do diT'ejto ~A eRtnb111dnô de 

fnn~rões • .,sser;urPd0 elo r~ferir'lo Jecret.o n'? 5. J09 ao~ m r.tinf1s 

r11 ; ' t.1ves 0171 m.,1. dP JO rnnos de servj~o . 
, 

RelPtivamente . cont" ew de t m~o de s rvíco p~r as 

g"r.,nt.i s dP effect.v dnde e vitn1ic1ednde, 1 ~ ~ m te,..~ venci~ 

n R e Conselho, nn.e elle deVA Aer cont. rio, ."'rn tortos o f'f'eitos, 

O "ccord~m n,..oferido elo OonRel~o 

Plenn em 7 dP JuJho de 1q38 e pL1blj cPdo no if':rio- Off oi 1] 'de lo 

dA r:osto cor ent.P. , rel· tjvn en e ' recl ''Il"'r. "'o de .To<>J 1ebnsti ~o 

c'l.., ne 1 

dP s u. m"'rldo João ~à11nmão de F1 m1eirerlo , P. l.J.; em m1. i to r10.i R dn 

11Ue o temryo exip: do n r"' o f"cto de n::;o noc1er elJ e :::~er • f'"~st elo do 

servlro sem vencjmP.nt.oA . 

Occorr~':mdo. l10re , P moT'te do T'eCl'1J11 ntP deno:ts d 

pJ•opost ::1 nreflent "l.Cr;:-o pc. ra P sn T'einte r:r ,. .... Õ no c r _o n T'e-

, 
:::~o n~r, OR Affe:i tos • trj toni aes . 

S nr o o c11.T'~., tn ~ eq+;nbj 1 idl'1do clecoT' ·ent.e d 

n~l'"l '1"6!'\t~ 8 111P'!10t' ( 11Vid['l de 11U8 SPt }"J"iClO lorrn 1118 nttinr;it '(11J.P,J-

1r> oml'"ln ., .. flc:'tO ~m JP.i incoroorou ·n '"',, 1'"\f'lt'~"imonto Ps~-Je cl:tre.to, . 

forme e f PJ l o r nc p o soei 1 do nm1)"T'O oue merr:>-

C~"" ,pnlic.,.,-:,..., '!. n r·vin soh n dependt:Jncia economica excJ,1:::1:lva 

de 'iPll m"r1 rio "" 0u~ hoje "'~'"" l"~'0n'-""'c> inteirRmente à.Asnrovid"~ ele re-

f 



reC11l"~OR. d .tArmlne , r"3·1nt.P r ~ - ,., r1 ~1 r ,it0 elo me~ n, isto Á, n r 

o fi ..,ó,, nte dn COMPI\.NHI A DE NAV t'f1 r• O LLOYD ~HASIJ1 lKO pnf!.,... !, Sup

Jj v.n e ~R s0Jd"~"S A npas VPn~j~ns dAsde r ~noc d . uq disn ns 

l] e 1 nté o djt do sen f·l]lAcimcnto, con0 ' de direito de 

• 

Q / ~rc&~Á~#. 

~lMAk~ ç/~d~ ~~-b 



CAPIT L EDE AL 

CERTIDÃO DE OBITO 
CARTORIO CANDIDO PESSOA 

O Bacharel em Direito Epitacio Pessoa Cavalcanti de Albuquerque, 
Serventuario Vitalício da Quarta Pretoria Cível e Official do 

Registro Civil das Freguezias de LAGOA e GA VEA. 

~s~~~~~~~~~":_""::~:~~'!li!~~u. 
n uralL42~4-~:::· ,com .d.~ --·· 
de idade, e a profissão de ... tf:_.~~··ttT : ~ sen~o o seu 

estado civil..C. .. ~·········· ···~; .. ~ ... ~l?. ...... ...... ~ ........ ~ ... 4 ...... é.4. .... ~~ .. ~ ... =::-

filhod'"~-·~· ; ·····~- ede 
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~a~~~····· >;7~-:.~ ·.::::: ~~-~ 
foi sepultado no Ce iterio de ........ 1 . ............................. ~~- ...................................... - ............. .. 

L.~~~~ ~ Foi declarante......... .............. .. ............................................................................................................. ... .................... - ....................... .. 

(Jbservações : ................................................................ .. ..... .................................................................................................................................. _ 
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O referido t verdade e ao proprio livro me reP. r e dou ft . 

... 6. ...... de ............................... ~ ..... de 193 ........... .. 

RUA DO ROSAitiO, 101 - RIO 
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1stor1oo do • J O- O l4UN DE FIG I ·~ O no tiLOYD SI'LBI 

1ran " 22 - 2 - 1909 I di a to lO - 4- 1909 

ra.n a " "Brasil 10 - - 1909 Co nt e 22 ... 3- 1910 

t 11t 22 - 3 - 1910 10 Piloto 21 - 7- 1910 

" 22 - 7 - 1910 .. 17 - 11- 1910 

3 - 2 - 1911 " 9 - 5• 1 ll 

I du tri 1 - 9 ... 1911 27 - lO· 1911 

-' ... o ulo" 27 - l O - 1911 2G 11oto 14 - 1- 1912 

15- 1 - 19 • 14 - 6 191 2 

" t urno .. 15 - 6 - 1912 " 14 - 1- 1913 

15- l - 1913 10 Piloto 22- 6- 1913 

•Borbore " 23 - 6 ... 1913 to e C te24- 7- 1916 

24 - 7 - 1916 lato 3 - 10- 1916 

3 - lO • 1916 12- 1917 

13 - 3 - li17 • 6 - 1 1917 

1 - 11 - 1917 c 18- 3- 1918 

rbo " 19 - ;) - 1918 .. 15 - 4- 191 

27 - 5 - l 18 • 2 - a- 1919 . 

"te.g s .. 2 - 7 - 1920 2 - - 1~~3 

tin 17 - 11 - 1927 I e1 i to 22 - 12- 1 27 

8 - 12- 19 7 .. 29 - ·- 1 28 

.;x bará 1t o - 2 - 19 • 17 - 4- 1928 

7 - 5 ... 1928 Co o nt,e ,' 
~ . 

21 - 2 - 19 _'li ia to 6 - lO- 193 

utubro 7 - 7 - 1932 21 - 11- 1932 

3 - 1 1933 • 

Decla ro ue ervi oomo super-c rgo dos vapores .Ha.ns t e 

" o r st g rn n , .Vr e ta os pelo Llold ras11eiro, u_ nte o anno de 

1 7 tê 1 - 2 - 19u9. 
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Proc. 7.656/33 -João Edmundo de Figueiredo reclama contra a Cia. 
de Navegação Lloyd Brasileiro. 

/DE. 

PARECER 

· João Edmundo de Figueiredo reclama contra o Lloyd Bra

sileiro sobre o caso de ter sido aproveitado como imediato, quan

do lhe competia ser com~ndante e porque desde 5 de abril de 1933 

estava desembarcado com visivel transgressão das leis trabalhistas. 

A reclamação é de 29 de abril de 1933 (fls. 2) e de 3 de 

junho de 1933 (fls. 15), mas no curso do processo e antes do julga

mento, faleceu João Edmundo de Figueiredo, em 27 de julho de 1933, 

tando o processo proseguido a requerimento de sua esposa, como se 

vê á fls. 23, e afinal julgado pela la. Camara, conforme o acordão 

de fls. 49, considerada improcedente é reclamação, porquanto o de

sembarque se deu de comum acordo entre o reclamante e o Lloyd, ten 

do aquele se conformado com a substituição do ca r go de comandante 

para o de imediato. 

Não se conformando com a decisão a viuva do reclamante, 

provando a sua qualidade com o dovumento de fls. 69, e dentro do 

prazo legal, a prese.ntou o recurso de embargos á fls. 55. 

Não obstante a E. la. Camara ter aceito o intervenção pura 

e simples de D. Claudina Elejalde de Figueiredo no proseguimento do 

processo, penso que o E. Conselho Pleno terá que decidir uma preli-

minar. 

Tendo falecido o reclamante, a intervenção de sua viuva 

perante este Conselho estaria regular, sem qualquer habilitação ju 

dicial que demonstre ter ela qualidade para reclamar pelo de cujus? 

Do processo não está apurado si essa senhora é a unica 

herdeira de João Edmundo de Figueiredo, si existem filhos menores 

e maiores. 
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Por outro lado o E. Conselho resolve sobre a estabilidade 

funcional para consentir na demissão do empregado qaando haja ~ido 

provada a pratica de falta grav~, ou para mandar readmiti-lo quando 

nã o se prove a existencia de falta grave. 

Com a morte de João Edmundo Figueiredo desapareceu o mo

t i vo legal de pronunciamento do ~ . Conselho, porque o que resta apre

ciar é o direito dos herdeiros e entre estes está a viuva se houver, 

de receberem do Lloyd Brasileiro as importancias que o de cujus dei

xou de receber pelo áto ilegal da Empreza diminaindo-lhe os vencimen

tos com o aproveita~ente em 9argo inferior e conservando-o afastado 

do serviço, quando já tinha estabilidade funcional garantida em lei. 

O ~ . Conselho se dignará resolver a preliminar. 

Pronunciada que seja a competencia para decidir o caso,a 

reforma do acordão da E. la. Camara; data venia, impõe-se pela in

teira ·procedencia do recurso invocado. 

Considerando exclusivamente as declarações do Lloyd Brasi

leiro, á fls. 8, 9 e 35, verifica-se que João Edmundo Figueiredo, 

capitão de longo curso, foi designado comandante do vapor "Miranda" 

em 2 de fevere±ro de 1909 até que em 7 de maio de 1928 foi nomeado 

comandante do "Ingá", tendo antes sido tambem intercaladamente ime

diato. Posteriormente foi aproveitado domo imediato e nomeado in

terinamente até que em 5 de abril de 1933 foi desembarcado defini

tivamente. 

Emfim o L1oyd informa que João Edmundo de Figueiredo 

comandou navios e desembarcou, a seu pedido, em 6 de Outubro de 1930; 

em 6 de Julho de 1932 obteve nomeação efetiva até que desembarcou 

de f initivamente em 5 de abril de 1933. 

Portanto em 1930 o comandante João Edmundo de Figueiredo, 

tendo mais de 10 ânos de serviço, estava garantido no serviço do 
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Lloyd com a estabilidade, ex-vi o art. 43 dO lei 5.109, de 1926, re

conhecida como aplicavel aos maritimos desde a sua publicação em de-

zembro de 1926 (acordão de 30-7-1936 - Proc. 9.345/34). 

O desembarque na forma da clausula 7a. indicada na ceder

, neta é. uma situação de fá to que não prejudica direi to. 

A estabilidade funcional é uma garantia de oontráto de 

trabalho, preceito novo no nosso direito e que em nada prejudica o 

empregador, porque a lei apenas ac~utela a defesa do bom empregado, 
I 

visto como por mo ti v o de falta grave qua lque·r empregado, tenha o 

tempo de serviço que tiver, poderá ser dispensado. 

Tem-se sempre tenta·do dar como interpretação r azoavel para 

a clausula 7a uma verdadeira renuncia ou abandono de cargo, presun

ção que se firma no fáto unico de se considerar que o desembarque 

nessas condições advem de acordo mutuo entre a empreza e o maritimo. 

No entanto interpretação 
, 

absurda, essa e porque a renun-

c ia do direito não se faz por presunção e sim por áto expresso e o 

abandono de cargo 
, 

por meio de inqueri to administrativo. so se prova 

A clausula 7a 
, 

arcaica, da imposição do empregado e porcp. e nasceu 

ao tempo em que não havia estabilidade definida na legislação soeis] 

trabalhista. 

Ninguem de bÔa fé acreditará que um marítimo garantido co 

a estabilidade renuncie expontaneamente as vantagens dessa situação 

de direito pelo fáto simples de constar da caderneta que desembarco 

em virtude da clausula 7a. 

Assim, pois, João Edmundo de Figueiredo quando foi nomea

do imediato sofreu uma diminuição de salarios e maior prejuízo so

freu com o desembarque em 1933. 

Garantido com a estabilidade funcional, ambos os átos do 

Lloyd Brasileiro foram atenta~orios de direito e por cuja reparação 

se justifica a reclamação autuada. 

Portanto os pareceres da Procuradoria Geral apresentados 
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no processo estão procedentes, para justific'al' a reforma do acordão 

recorrido, se o E. Conselho se dignar resolver a preliminar e entrar 

no merito do recurso. 

Opino nesta conformidade. 

Rio de Janeiro, 1 de Março de 1~39 

2:;2~ b .6 
~r-----------------

ÜJ. c 
I 

olte ao re/a.tnr Sr. (Jonselheiro-~~ 
t9-e ~~ ~G. ... n ··= .. =·.-~ ..................... .. 

"_._......... ·· · ··· .... ............ !.. -~.... :ti:tfl.!!.f.~de 103 .... .. 

R 
· · ,. JcL?~eiro, . .. ...... de ...... · ... ................. . 
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c 

nr. J "!1! 

- d n o c r-

R a d.El 

1o i! -

ace do processo 

gu ir c r 1 e. eont C) 

ol o tc-vo • co 

tlo l •t;i ul1 
' 

v dfl oi n t.H!•nt1do de 

&7 d Abril 19 9 

• 

do" nn 1tuto d Apo ent . dor1a 

' rí 1 o 

o fal cl o ... undo de e o o i-

LlO)' r •1le1r {I tr ôn1o o1on 

d co o llSOl,1.dO lo Cons lho -
... 

Jlen .. d 23 de tUt1 o ~o o. pro-

r i n o o a a t, · ~ret ri • dentro 

do pr •o de 20 dia • 1 o r t rido !ti o deixou f i lhos maio-

reso nores . 

Atenoioaae audações 

4:a~ _ ... .._ __ ..., _____ .. _ -... --........... ... ---- .. 
(Os do o r . ) 

Di etor 1 n n • oo 

) . 
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c I c. 
27 d ·Abx l d~ 19S 

• 

D.r .. • c... u.d.in l ld ~i u ir o 

1./C o 1 . ~1 6t. o 1 1xoto 

v 1 !. u Ri' B i CO o 

D c6 o 00 o r· ol ido )) lo o o a to 1 do Tr b -

lho, ·l nu. d o , o ref ren-

t # o ro BO c. d ) B tra. o 

"!.1 ~ d l o :tu ~i 01 1, c u ü.oo 1 ro-

111t 
... 

ju i rd idad ç o u p 

d lo 
... 

tiMe in-r oro u vos nao 

o c i d • r a no Art. 1.611 o Codi o Civil. 

tencio sa 4a:(Õe 

(Oa aldo s re ) 

Diretor Ger da Seoretar1 
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BL 
Rio de Janeiro, 12 de lla1o de 1939 

Ood. 14/14 

nr.D1rector da Secretaria do 
O,QNSELHO NACIONAL DO TRABAJJID. 

Bef: Documento ng 89.510 

• 

Em resposta ao vosso officio 1•80~39-7.656/33 

de 27 do ~s ~ximo rindo, solicitando-nos informaç~es acer

ca do numero de filhos que deixou o S:Dr. Je>Ko E<'hmmão de Figuej. 

redo, 1evazoos ao vosso conhecirnento, que o Snr. em apreço clto -

a inscreveu neste Instituto. 

Saudaç~es 

o :fdãiihã 
Chefe da seoç_T de Beneficios 

OU/W •• 
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M. T. 1. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

I se 
1-1.903/39- P. 7.6.11/33 5 de Outubro d 1 39 

Snr • Claud1n Elej de de Figueiredo 

A/C do nr. I~ rê Timóteo Pe1xoto 

A\'enid~ • to r nco n•> - l=t1 de Janeiro 

Rei t eranüo os termos do or1cio n° 1-802, de 27 de Abril 
I, 

do corrente ano, e de con!orm1d de co o r solvido pelo Canse-
,.. 

lho r c1onal do ,.,rabalho, em s~ s o ,l .. •na <1e 2 le ~r~o do 

m s o o, n rocesho r A ~n fi recla ~ -o . 'lo vosso r 1-

c1do e pól!'o contr o J loy J, "as1lell o - r1mônio c1onal-
... comuntco dev 1s ro over · h b1litaç o judiCial ue d~monstre 

terdes ual eles para recl.a.rt'lardes elo de cu jus, bem como que 
,.. 

vos nao tinge a 1nc~' 1d de ex re sa no rt. 1.611 do Cod1go 

Civil. \... 

N 

Atenciosas saudaçoes 

__________ .. ._._ .... __ ...,_ -·----- ... .-

Oswaldo soares 

Dlretor Geral da secretaria 
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Exm2 Sr. Presidente do 

Conselho Nacional do Trabalho 

• 

A abaixo assignada, Claudina Elejalde de Figuei-

r e do 'nos autos do processo n2 76 6 de 1933 em que o seu fa 

lecido marido reclamou a esse Egregio Conselho contra o 

seu tllegal afastamento dos serviços da Companhia de Nave

gação Lloyd Brazileiro, requer que V. Ex. se digne mandar 

juntar aos referidos autos a inclusa justificação produzi

da pela supplicante perante o M. M. Juiz da 2a Vara dos 

Feitos da Fazenda Publica. 

Desta forma, foi cumprido pela supplicante o de

terminado :rélo· accord'l.m desse Conselho de 23 de Março ul ti-

mo. 

Assim sendo, a supplicante espera que esse Egregio 

6onselho; reconhecendo a illegalidade do ato que dispensou 

o seu falecido marido dos serviços da Companhia reclamada, 

nos tez:mo~ . do s.~u pedido, o haja como em exercício até a 

data do seu falecimento, ue ~odo que a supplicante possa 

obter do Institu o de Aposentadoria e Pens ões dos Marítimos 

a pensão,a que teria dire~to si não houvesse occorido a dis

pensa de seu marido, apesar de se achar elle devidamente 

amparado pelo direito á vitalicidade no cargo. 

Nestes termos 

P. E. 

Rio de Janeiro, .Zd ~ ~~~ 
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CARTORIO DO 5. 0 OFFICIO 
-oo-

JUIZO DOS FEITOS DA FAZENDA PUBLICA 

ESCRiV'Ão 

~. ([Jd~eeia Jac~~ 

Juizo dos Feitos da Fazenda Publica 

: ~~-t;;sL~ ~- ({jl:~:VÃ~c.fa~ 
él ~a.::t·evtba. ~~ 

....... ....... · .. Gf~d:f~ 

bo 1-1 te~ bc. ................................................................................. . 
be M1-~e vtovec~Z-vtto_, e t-vi»ta- c........................................................ _,ta- ci.ba-be bo 

é'tic be éJ(,.·vvt.cito e <Sa--tl:o-vio ~o 5.0 ê'fft-v~o.. ctvt-tvt-o a, p~tiçao 

COVI '" b.t~t"'-Cf,O i!t bOCllt-,_'H.C.M.tO') tl'l/I.C ')e ')(Z9'1--l-IZ-H l j bo 9'11l-1.!- fa-ço 

e~ ·~a, a.w-tuaçao. 
• 8 ~~c· -o~-~ 
v. ~ •• '· 

N.103 
....... $ ......... 
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Exm2 Snr. Dr. Juiz da Vara 

/ 5)) 

/· ) 

CL UDIN L J L E D IGU E O, br ileira, viuva, d 

mestica, r esidente nesta Capital á rua Santa Alexandri n2 235 1 

tendo de satisfazer exigencia do Conselho Nacional do Trabalho, 

quer justificar perante esse Juizo, com as testemunhas abaixo, 

que comparecerão independente de intimação, o seguintes 

a ) ue a justificante foi casada com João dmundo de 

Figueiredo, Capitão de Longo Curso e Commandante 

de Navio da Companhia e NavegaÇao Lloyd Brasilei 

ro, pelo regimem da communhão de bens; 

b ) que se pre viveu com o mesmo na maior harmonia at 

o dia do seu fallecimento, não tendo portanto, a 

justificante incorrido na disposição do art. 1.16 

P.o Codigo Civil; 

c ) ue a justificante sempre viveu sob a dependencia 

economica exclusiva de seu marido, e, finalmente 

d ) que do seu casamento não houve descendencia algu-

ma. 

Requeiro, pois, a V. Ex.v i gne orden r a intimação do 

Dr. Procurador Geral do Conselho Nacional do Trabalho para, em 

dia e hora, que forem designados pelo r. Escrivão, assistir a 

justificação, entregando-se á Supplicante todo o processado inda 

pendente de traslado. 

estes termos, dando o valÔr a causa de ~. 1:000 000 

para effeitos fiscaes, 



TESTEMUNHAS: 

,• 

P. Deferimen~ . " 

Rio de Janeiro, 
7 ~. ~oit·.:._<.-4 .: :! JJ.-.Y,A 

' ot· ' ~ tf 4 r.r.:_; 
DR. CLETO BARRETO~ ADVOGADO - RUA BENTO LIS~5 
CEL. JOSÉ RICARDO DA VEIGA ABREU -RUA URUGUAY 199 

casa 3 
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ESCRIVÃO 
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M . T . I, C.- C ONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

.. c 1 se 
1- J./,1~ ?:>j <!Jfl- • 7.~56/33 ., de D zem ro d 1939 

sra. Claud1. na Ele j al de de Figueiredo 

A/C do Dr. Ib r T1m6teo Peixoto 

Avenida Rio Branco no 9-R1o d Janeiro-

De co ! ot·rrüuade co ore q~ id pela Frocuradorla Geral dês-

te Conselho, no processo referente á recla ação formulada pelo 

/ / 

vosso r lecido espôso contra o Lloyd B sile1ro- Patr1m6n1o Naci

onal, solicito vossas prov1Qênc1as no sentido de Ser apresenta~& 
I 

a est Secret ria, dentro do p zo ~e 10 dias, a conta relativa 

aos vencimentos trnz d s do vo~~o t 1 ci ~1- Ôso, que pretendeis 

receber da prêsa recl aãa . . 
,., 

tenc1ocn.s saudaçoes 

_d2~--
osw l do soar .,s 

Diretor Ger.al da s cretar1a 

I, 



Exmo . vnr . Presidente do Conselho Nacional do Trab ho o 

• 

abaixo assign da, CLAUDINA ELEJ~~DA DE FIGUEI 
RETIO, nos uto~ do ~recesso n° 7656 e 933 e em attençãÕ 
ao :pedido no of fi cio n!2 l-24 23 ~939, vem apre entar a 
V. Ex . a .nclusa 'cont re tiva aos vencimento~ atr zados' 

e seu e c ido mari o o-o Ed.m mdo Fi ueire o . 

S1~p e renia a V. Ex . ra dizer ue, 
m re.uerimentos ~doo sob ns . 6062 e 1933 e 2530 
e 1934 , presen'ou cont_s ·~ etivas ~sol ad se etáp ~ 

vencidas desd o af~st. mente e seu marido o L oy 
ileiro at J o tot J d ·390 000. 

, o~ ~vo 'uel e c~ _ulo , 
dev c esc r s e et s vencidas até 

o fal ec· ente de seu m • o, constante da certi ão 
bito junta os utos , ev o- em conta o uamento p 

ó ... e 
d t 
e o-. 

2:000 000 d~s sol e devida~ os Commandante~ de n rio . 

:r ece . entretanto, ú unp icante .ue, como tem 
decidi o · nnumcras vezes esse Egregrio Canse ho em casos s_ 
melhantes , meJhor seri ue fosse jul ado o merito da c s 
ficando a a:pur não e i tid ão da divida para a Commi são 
especial disso encarre~ud ~ 

t resente d ta, ao que consta a up ic , 
esse Conselho air.dc não ent ou na apreciação do calculo e 
indemnisaçãG , eixando sempre para er opinada na liqui dação 
da sentença . 

Assim sendo , a Supplicante espera que V. E~. s e 
digne determinar o prose~uimento do processo , supprindo o 
Serviço Technico ctuari desse Canse ho u l uer 1h 
destas informaçõee:, que l!lão.ao. e a Su:pplicante po e re .... -
tar a esse Egre io Canse ho . 

JUSTIÇA . 
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M . T , I, C.-CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

INFORMAC'ÂO-

A Sra. Claudina Elejalde de Figueiredo, v1uva do coman-
~ ~ 

dante da Cia. de Navegaqao Lloyd Brasileiro, Joa9 Edmundo de Figuei-

redo, respondendo o expediente desta secretaria constante, por có

pia, a fls.ll5, oferece os necessários esclarecimentos sobre a "con

ta relativa aos vencimentos atrazadosndo mencionado ~omandante. 

No documento óra junto aos autos, a suplicante, escla

recendo o assunto, diz aue, nos renuerimentos de f1s. 15 e 23 dês

tes autos, .1á apresentou as cohtas relativas às soldadas e etapas 

vencidas dêsde o ilegal afastamento do seu fRlecido marido da Cia. 

d~ Navegação Lloyd Brasileiro (hoje "Llo;vd Brasileiro - Patrimônio 

Nacional), até Junho de 1933,num total de Rs. 45:900$000. 

Outrossim, acha a peticionária aue se deve acrescentar 

um aumento de Rs. 2:000$000 àquela importância, relativo as solda

das e etapas vencidas até à data do falecimento do seu marido (cer-
,.., 

tidao de obito de fls. 24). 

satisfeita a diligência re uerida pela Procuradoria Ge

ral, proponho sejam os presentes autos submetidos à a.preciacão daaue

la autoridade, para os fins de direito. 



.. 

• 

Proc. 7 . 656/33 - João Edmundo de Figueiredo reclama contra a Cia . 
----------~~-- de Navegação Lloyd Brasileiro . 

/EB . 

P A R E C E R 
• 

A diligencia determinada áfls . -78 nao foi cumprida: 

I 

O E. Conselho determinou que D. Claudina Elejaide 

de Figueiredo promovesse a habilitação judicial afim de demons~ .. 

trarter ela qualidade para reclamar pelo de cujus e se ela não 

estava desquitada (art . lôll do Cod . Civil . ) . 

Ora a interessada aprenas apresenta uma justifica

ção judicial para demonstrar que era casada com João Edmundo de Fi-

-gueiredo , em cuja dependencia economica vivia e que do casal nao 

houve filhos . 
... 

Mas nao foi isso o que o E. Conselho determinou , 

porque promover a habilita ção judicial a que se refere a carta 

de fls . 7 /8 é processar o inventario do casal e ter a viuva assi 

nado o termo de inventariante , afim de falar pelo espolio . 

II 

Se do casal de João Edmundo Fi gueiredo não houve 

descendentes , cabe a viuva provar que os acendentes tambem não exis 

tem , porque s e houver pai, mai , av6s ou qualqu er acendente do de 

cujus e se o mesmo fale ceu ab intestato , os acendentes são 

herdeiros para receber o dinheiro que o comandante fic ou com di-

reito a haver do Loid Brasileiro , conforme os arts . 1503 , lôOô· 

e 1611 contidos do Codigo Civil . 

Assim se João Edmundo Figueiredo faleceu sem tes-
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tamento e se deixou pais, estes têm direito a metade da importancia 

a que o Loid foi condenado neste processo, logo foi por um ato de 

cautela que o Sr . Relator exigiu a diligencia. 

Pa:ra cumprimento da diligencia de fls. ll3v. requerã 

que se oficiasse , ao Loid Brasileiro para que informasse quanto João 

Edmundo de Figueiredo ganhava como comandante do vapor e quanto 

percebia como imediato. 

-Se o F • Conselho, no entanto, nao insistir pela 

diligencia e julgar o recurso , então t er-se-á que considerar que 

o Sr. João Edmundo Figueiredo era comandante do Loid Brasileiro e 

uando desembarcou do vapor "INGA" em 6 de outubro de 19.i.a, como 
J 

comandante , já tinha estabilidade funcional. 

Tendo ele desembarcado nessa data sem todavia ter-

em 6 de J\ ' devia ser nas condições economicas anteriores 

se demit~~doh1 ert?!!:m,nte que quando reassumiu o exercício do cargo 

e não c~ imed::t do vapor, 

Mas .o interessado faleceu em 27 de julho de 1933 

(fls. 24), portanto cabia-lhe direito a receber a diferença de 

vencimento entre o cargo de comandante e imediato desde 6 de 

~5até 27 de julho de 1933, 

Opino pelo provimento do recurso, em parte , para 

ser o Loid Brasileiro compelido a ef etuar o pagamento da diferen-

-ça de vencimentos acima indicado, mas nao podendo ser expedida carta 

de sentença enquanto a viuva interessada não provar qual é essa 

diferença de vencimentos. 

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1940. 

Procurador 
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M I NIST~R IO D O T RA B A L HO, INDÚSTRIA E COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

( CP-234 ) 

ACORDAO 

AC'J.,/JJ.N 

Proc. 7656/33 

1940 
• 

VIS'fOS E RELN'ADOS o c out os do pr•o CCvGO em que 

são partes ,como embnrc·mte, Cloudina Elejalde de Finue iredo 

e, como embargada, a Primeiro Câr1ora dôste Conselho: 

COJ.H:HDE..{AITDO que Jo' o dmundo :B'igueir•edo era 

empregado <lo Lloyd Brasileiro de~de 190'J; 

COl'SID~R;\liDO que o referido emprecado <lenernbar

cou do vapor Ingá , em 6 de outubro ele 1928, cor•1 o posto de co 

mandante; 

CONSID • ANDO que nessa data Já havia adquirido 

o direito à esta ili(ade funcional (art . 43 dn lei 5 . 109 de 

1926); 

CONSIDERAI,DO que o desen',a rque na forma da 

cláusula 7a. , int icada na cader·ne ta , é uma situa~ro de f ato 

que ni'io _.Jode pr·e judie r o direi to; 

COHS ID 'RAI O que se tem tenta do int .r·pretor a 

referid8 cláusuJ.o 7a. como uma ver· adeiro. renúncia ou ah ndo-

no él.o car·go , prc:sunção que se fir1 .1a no fato único ele se ad ... 

mi t ir ,ue o de omb r que nessas com i õeu adv m de a cô rdo út 

entre empre c;a do e empr·eaador; 

COilSIDE.ttAl O, no entanto, que es:Ja interpreta:...~ 

absurda pol'CJUC a r c.minc ia ao di r i to ni'ío se faz no r re 

sunç o tlan por· ato expre..;so e o ob' ndono do cargo &6 se pro

va por r·1eio de inqu rito ndmintstrf.lU.vo; 

COHSID 1"iÃNDO ainda q e ~To· o EdMundo de Fi_,uei-

r· ~do sofreu umo d linuiçf'o de "'alt.'Pios quando foi nomeado ime~ 

diato e maior p1•ejuizo teve 1u ndo oi desemb tl' ado er1 1930; 

.. 
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CONS IDERAIIDO, fin::llmcn1;e, que o interer1sndo faleceu em 

27 de julho de 1933 qu, ndo lhe cnbia o direito a recebe i' a difcr•ença 

de vencimentos entre o carco e comandante e ime i nto cler·c1e 6 de outu-

bro de 1928; 

C NS ID 1 RAI!DO r.1ue a vi uva de Jo< o Ed.J n.indo de Picuciredo 

_1rovou a sua Qnalj.dade 1)ara int rJ·vir no present e ')roceu"\Õ reclamando 

pelo P-Gp<wo falecido; 

RESOINB o Conselho H.,c·onal elo Tt·ab:1lho , en oess o 

plena , dar provit entoao recmso, em parte , para s~r o Lloyd Brasi

lhe iro con:pel ido a efetuo r o p garnento d diferen~:n de venc imen~os 

acima inc icnda, mas , n:"ío potendo oer expedida carta de sentcn· a, 'cn-

qunnto o viuv, inte1·esr.acla nno pr·ovar clU·'ll • cGsa diferença de venc i-

nento s , e não oferE!cer 11 ovas da sua hDbi 1 i ta9õo leeal como h e ul~ ira 

do 11 d.e cujus 1' . 

e .Tnne iro , '32 de fever·eillO de 1 J40 

Pr·oc. Geral 

Pul) .ic' do no Dt rio 0f'tc i n1 de / / 0 I <?(L o. 

· ecebldo na 1.• ecção ern._4J·'J-ij0 .. 



I 
I 

I 

1 ....... 

M INIST ê:RIO 0 0 T R AB A L H O , INDÚSTRIA E COM ERCIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 00 TRABALHO 

1 ......................... .. 



MINIS TERIO DO TRABALHO, INDU S TRIA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

H.T. 
RIO OE .JANEIRO, O, F, 

J'" de abril de 1940 

Sr. 
Viue Al m· r ti t c Diretor da 
Lloyd 

De ordem do Sr. Presidente i ncluso vos reme-

to, para os devidos fins, cópia, devidamente autenticada, 

do acórdão proferido pelo Conselho Nacional do Trabalho, em 

sessão plena de 

em que são partes embargante e embargada respectivamente, 

Atenciosas saudações. 



M. T. I, C.- CONSELHO NACIONAL. 00 TRABAI...HO 

B.T. 

CONSELHO 
xx.xxxxxxxxxxxx 

CNT. 7 .656/33-l- le4 t:~-/4 v 

Sra. 
Olaudina Blejalde de Figueiredo 
A/C do Dr.Iberê Timóteo Peixoto 
Avenida Rio Branco,9 
RIO DE J ANRIRO 

3o de março de 1940 

• 

Comunioo-vos,de ordem do Senhor Presidente, 

que o Conselho Nacional do Trebalho,aprec1ando os autos 

em que vos apresentais como ernbar p,Rnte e a Primeira Câma

ra dêste Oonselho,e omo embergada,resolveu,em sessão de 22 

de reverei ro de 1940, dar nrovimento ao recurso, em parte, 

para e r 0 Lloyd Brasileiro comptlid0 a efetuar o pagamen

to da diferen~a de vencimentos,ma ,n~ o podendo ser expedi

da carta de sente nça,enquanto não provardes qual é essa 

diferença de vencimentos,e a vossa habilitação l egal como 

herdeira• 

O·acÓrdã o. que assim determina,foi publica

do no "Diá r io Oficialn de 9 de março do corrente ano • 

Atenciosas saudaçõe s 

OSWALDO SOARES 
Diretor Geral da Sec teria 

f 





Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho • 

• 

CLA.UDINA ELEJALDE DE FIGUEIREDO 1 viúva do Comandante 

João Edmundo de Figueiredo , nos autos do processo C. N. T. 7. 656/33/ 

vem apresentar a V. Ex. os inclusos documentos exigidos pelo AcóE 

dão dêsse Conselho e , em consequência, requerer a V. Ex. a expe-

dição da competente " Carta de Sentença n. 

Nestes termos 

P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 18 de Abril de 1940. 
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o~ · ~rasiltir 
~atrimo-n i .o 'na c i .o na l END. TE LEG~.: 

DIRECTORIA • DYOLL 
AGENCIAS • NAVELOYD 

CODIGOS : 
"· a. c. s.• c 6." eo. 

BENTLEY'S 
WESTERN UNION 

WATKINS 
RIBEIRO 

PARTICUL ... R 
MASCOTIE 1.• e 2." ED. 

• 

DBCL.i. .Hlv1U..::> , 111 ru f l.Iill de dir c 1 to, 

em so luç o .10 pedido form.ul do ~la .Juru.. <.:LA.UDI üL 

-Luu , vlÚv do Snr • J o .. Lu .t..:JJL..Ur~...~u u ' 

J! IGUBIHL!Jü , ex- Uomand nt c extinta vor:1panhi de u-

"" vegaç o .Lloyd 1 r ' sileiro, em rec uer1.mcnto dat ..... do de 

ll do fluente , protocolado sob n~ oüb3, que a dife -
I 

rença de venciLlcnt os u que faz. jus a VJ.Úva. do nde 

cujus" , por r6r~a do acórdão proferJ.do pe:. lo von.Gelho 

·~ ci on .l do 'l'r bu.l ho , publicado no "l.li~ri o üficJ....tJ.'• 

de <# de r..ar~o do corrente ano , é u ue COlill ttt c.lo <. uu-

dro anexo . 

tdo de June 1.ro , 2l e LUI'Ç o de l94u 
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• 
LLOYO BR SILEIRO 

• • •••• 
OEP RT ~ENTO DO PESSOAL, 16 DE MARÇO DE 1940 

• 

tt OIFERENÇ DE VENCIMENTOS A QUE FAZ JtlS O COMANO NTE JOiO EDMU DO DE FIGUEIREDO POR FORÇA DO ~CORO~ 
DO CONSELHO NACIONAL DO TR BALHO, PUBLICADO NO DIARIO OFICt•L DE 9 DE M RÇO /-

1 I 

V PORES PER IODO CO~ND TE IMEDIATO TEMPO DIFERENÇA TOTAL 
SOLO. ETAPA 1\'EMUN. SOLO. [TAPA RE MUNo 

# 

MANO~ 7o]Oo928 A 5. 7.932 l : 500$-270$ - I : 17 O$ t)OQ$-270$ - t : 170$ 3Ao8M,.28De 600$ 26:960$000 
3 DE OUTUBRO 6. 7o932 A 2(o[lo932 r :ooo$-210$ .... r :2to, 650 -210 - 860$ 4M.J5o. 350$ I :575~000 

DESE BARCo 22. I I .932 A 2o J .. 933 I : 000$-2 I O$ - I : 2 J O$ -$- - - $ (Mo(ODo $ I :613$300 

LAGES 3o f .,933 A 5o 4.933 I :500$-27 OS - I :770$ 900$-210$- 1:170$ 3tA. 2o. 600$ I :840. 000 

DESEMBARCo 6. 4o933 A 27o(Oo933 I :500$--270$ - I :770$ -$- - ... $ 6M.2to. $ li :859 000 

TOTAL ••••••••••••• 43:847$300 

• 

RF/. 
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T'O 
MOD. S 1 ~ ~ 

~ 

• ' 
snr. Dir tor 

Acusando o recebimento de vosso oficio n•7.65ô/3S-

1.646/40, de 5 do corrente que capeou copia do •cordão pro• 

ferido por esse conselho em sessão plena nos autos do procas-

-so em que s o partes, como Embarsante D·Cla dina Elejelda de 

Fi&Ueiredo e, como Embargada a la.camar , cabe-nos dizer que 

ficamos c18ntes. 

Tratando-se de uma d cisão cuja liquidaQ·o não ca• 

be a este Lloyd e sim ao Tesouro Nacional, por 1ntermedio da 

comissão de LiquidnQ-o das Dividas da cin.de NavegaQÜo Lloyd 

Brasileiro nenhum recurso temos a opOr. 

saudaQÕes 

AO Sr.Diretor Geral da Secretario do 
consel ho Nacional do Trabalho 

• 



MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

~ NACIONAL 00 TRABAHLO 

conselho 

Re c .... em . 2.9/4./ 94.0 ................................................................................................................................................................... . 
"' ............ . .................................... , ... ~ ..... I N .. F .... .O ... R .. M .. .A ... Ç . A .. 0. ...... - .... .................... . .................................. .. 

... .... .. ......................... ... ....... O ... Lloyd ..... Brastle.1r.o ..... ~ ... Patr1môn1o ... Nac1onal., ... acusa.,. --

---& ---fls-....... 132-., ......... o ... r.ecebiment.o .... do .. of:!.c1.o .. desta .... s.e.c.r.e.taria.,. .... cons ...... . 

I 
; ; "' .... .t.ant e ... .... .p.or .... c.o.p1.a.~ ..... a ... !l.s. ....... l2õ ....... Q.ue __ c.ape.ou .... o ... .a.co.rda. o . pr.or.er1do .. 

j ... pe.l.o .. conselh.o N9.-.C.1.o.n.ªl ... Jlo .Tr~balho, ..... em s.e.ss.ão .... plena .... de ..... 2.2 .... <1.e. ... 
,., ,., 

... Fe.v.ere1.r.o .... !le. 1940., .. n.Q. __ p.r_qç_e .ss..9 --~-e ... reçJ..a.mªç·ª9 .... 4ª .... J..9ª.9 .... loo.n.n~n<l.o .. . 

.... de F1gu_e.1red.o .. ........................................................................................................................................................... ......... ......... .. 
I ,., 
........................................... Inf.orma ... que. ... .na.o .... t .em ... r.e.c.ur..s.o .. a .... 1.nt.e..r.p_or. ....... .a ... supra ......... . 
.... ct.tada .dects.ão., .. de .... vês .. _que .a 11qu1d.açãa .... da .... r.e.f.er1.da .... re.s.olu~ ..... .. 

,., "' .. N ...... çao .. nao ... cabe .. mais .. aquela .... Companhia ... e .. sim ... ao ..... T.es.our..o.... ac.1onal.

1 
,., ,.. 

...... por. ... 1n.t.e.rmé.d1.o .... da .... C.om1s~ao .... Q.e ... L1_qu1.daç.a.o .... U.ª~ .... D1.Y1<l.ª.s .... da .. .. a.n:t.1. .. . 

... ga.. .... c.omoonh1.ª .. <1 e Nav~g~ç-ªo L.l.oY<l ..... :sra.:~t.l.- .e.~.ro!. .. ... . .. .............................. .. 
...... ........... .................. . Em _f~q-~_, ... Pois_. 49-s_ .4~-º~ª~-ç _§e~ .... 4.~ ____ Ç_QmP.?4l!J:ª, ..... P~r.~-~--- -

... ... me. .... P.ó.de. ..... ê.e.r. ... ªu.t..o.r.t.~ª<lª .. --ª .... ~.x:t..r.ª.Qão ____ d._ª···--ºª.r.t·ª····ª-~- .... ê.~m-~-~.n.çª-- .. r.~_g_q~-- -
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r 1reot r o 

c L O • · ataria 1o 
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do 1 1 o c OlllllaAn 
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• ta o di l 

• I etteet . 

-o ai er. 1 e te 

1aa de 
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811 f T 
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da Interes 
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lh ... uu ·e 
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do) l't'ari to 

do o. Prooetao tete mil aei oentoa e oi oo e aeia 1 
• 

no• oen • e trillta tres. ACCO lo. As/S Bl. 1 noYe ento e tri ta 

e sete. 1 toa e o& autos do proce so que aão p rtGII João 

• 

o 
i-

. eira c"
m ra do 
'"'onselho 

..Iacion 1 
do Traba
lho (.o
lhas qua-

Pi ei reol nt , e 

Br 11 i ro, co o r~cl Abril 

a de aYe 

ai llO't'808 t 

J.lo7cl r n ta o 
.ov e 

rea, c· ncoo 

r e u 
.. 
o .uo1.41.uYUdo d 1'1 u.eiredo oont -o a ef ri 

Br 11 i r p lo fac to • lev o 
... 

oonaide a1 o o se t po rvic;o perior d • ter 

t do, te. P 

o ~ c ntra iver oa I t ve, rio r 
, 

pore , e c rgo e ter 1 r in e do f o a-

ee dete r 1 ti s t q at •• 

af atado, bem o o 1 a el 

t c o odi to. t 
' oYe ro d 11 o 

vi aena te! 

e truat.a 

·e ua.n o or pr c 1 a diU enc aa e oi-

nto o t tud 1 foi talleoi-

nto o recl nte, pr tendendo 
.. 

fi ao 

de h v r a Co pa 11 cl -~ o, a crea ida ~ 

aold 1 q e o finado pplic te e:r d d t reol 
... , 

2 o ate de e f leo nto. S bre a r ol f\:i o vido 

Br ileiro que escl ec n o ter h Tid iep na d reol te, e a1 

u olla eapo tane nte e t ato do ser't'iço, regre 1 do aai tarde, 

em o raoter int rino , do obt,.,e se em 1 •• 
c nto e rint e doi e m is trei lU .. di O ia tre1a • ~~ n v -

centos e trinta e tr a, co o e 1 to. P did a ovo eaol ~•oi ent a 

• rea obre o de e l~n ~io o recl nte, d ar de o 

# 
v por "In& " • • 1 noTe entoa e vinte e·oit -

di t. d .,. p 'r • • du , mdl oveoentoa e trinta, olaro a 
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rea que os ref ri de se rquea s Yer1tioar e Yirtude • ca • 

•• do i ent ooor o.Ata • 
fio pate teado que o reol 

, 
nte, j a fallecido, enh db•e1t tinha 

para real r, porq tn o eu d a b :rque do o rgo • ed1 to 
. 

o c 

r 

t SOL ooa a ro do Cons lho la ionel do !ra-

lh j 11 r i nta a r cl po t lta de 

o J e1r • vin 6 e e Dese bro d~ 1 oveoentos e trinta 

•· (Aui tur a) r noisoo rbo aende - Preei ente. ld 

d rn i a • elator. i pr nte: - Jo q i L o l esand 1-

v - Proaurad r Ger 1. do o iario Of io -
de 11 novecent • ete. 

{ terio do Tr balho,lnd rolo. 

Cone e lho oion 1 do o. • fi te cinco d J o de mil no-

oe t e trint e sete. -novecentos P nov • 
trinta sete - ete ei c nto cinc nta 

ntos e tri ta Cl di 

Aos o idadot 

ve - sala n 

Douto vari to 

• e J elro. Levo ao voa o o 

o eaent 1 

1 n v -

Pigu ired • 

00 r o-

nto que a 

Pri ir C ra do C 1 d r alho, apreoi ndo 01 ut 

do oce•~• referente a real for -or o o undo lig _1 

redo aontr a o p -ega ao Lloyd ra 11 iro, • e w -... 

te de Dea bro - ooo -o pu lioado o Di io Uffioial s 

do or ente - julgou procedente a reterid reol 
... 

de 

ro leg 1. udagÕ s attenoioa ) J sé 

Ca1t1 o. Direotor de to o Dir o r 

1st ri d !r 

alho aci n 1 do Tr b h • Jl.fi -o r i o, - Co 

te e 1no • J o 11 oveoe toa • triat • sete. oe to e 

Romesa de 
a.c ' rdão ~ 

A 

. res ( o-
lha cinco.Jn 
t ~um )• 

Co unico. o , 
In tere ... 

do. ( olh 
oi_ o •tae 
du I • 
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JlOT t 8 ia d 1 noveoe.ntoa trinta 8 aete - Sete 1 e1soentoa 

a cinoo nta e aeia de 1 nov c ~toa 8 trint tr •· S Dhor Dire~tor 

da C ia de veg g .. o Lloyd Br aileiro - do Rosario a ero oi • 
• 

t c cc dão proferido pela Pr ir do Con elho ·aoion 

o T 
... 

aeo o de vinte e o a-o o, 

o o p ocea o ~et r t 
, 

recl 

a irado o tr e a tencio a. ( a l ado)J s' 

t a C sti ho. D r otor d ecg·o, no 1 nt do Di-

reot a 

e Lloyd io de eiro, d d lho 11 no-

v cento e tri t e or i i 08 to • oit • o •• c 

S cret ia do Consel oio 1 do o lo 

no v l aetecen o oi oit • 1 

v nto tri ta e ete. lenhor 1r or. o fie 1 

e v.1nt e inoo de J o lti 8 d 

q e a eir e e 
... 

cor o te 

de ze bro de m11 novec nto r t 1 e de treae e 

no, j lgou 1 proce tea, por t lt d o 1 r e-

ol 
... 

çoea 
.. 

Jo o 1p_ 

r do, obr to v nc1 nto atr d 1 e ditferea~ 

o d o e Souz oontr o cto qu o d .' ti est a. 

d do-lhe d -o, nvi oa-lhe aa a as a t-

t c o a a gÕ 8 ' 
ir -

t -D reotor. Ill oional do r -

C a ri 

ral. 

l e te do Conte-
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.mpr -

Ja. (Folha. 
cincoo!f o. 

e tr s, . 

bar O!J 
opo to 
ela In

ter o.., 1 
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d l i elr do, v m ao a devida Teaia , no a t oa de reola -

ero aeia all 8 8 nt doia de l nov o toa • trin e t:rea , 

.. 
op:por aos ao Auco:rd d inte e de Dezembro d 1 t oa 

• 
• tri t e aela, ublio do no Di r i o Oft1oi 1 de quat orze d J o ultl . -

p gina o adl setecentos e nove t e oinoo p l os se i n tes· t un 

oa: a) - A su r cl 
... 

gao, dat a de tr s de Junho de 11 noveo n· 

oa e tr1nt t r a, d u entr d ne . e Con alho no dia ciuo o 

s e auo , tnl'll!U1a.o o n sei a 11 e doi e 
... 

o 00 d -

o bril l DOV C t e tri ta e cinoo"; ) 

a de Out bro n v o nto e inte e oito , q n o oooo 

aroue , por o o t.ori , o recl nt j~ e I 

oa de eff' ot i vo n i c a de o 
... 
o devi a, portant o e ~ro do, dei ar d e r eold -

do eu o rgo; z r ento v i n-

te e e is, Tige ia do D o to o o.tno 1 o to ve e v a 

o r ol nt e dev d r do p lo ireit 
, 
a vita.:..iol d J o o 

o 
, 
a irr dll t vil ve vi toa ; ) u. t i vea 

&Tido ccor eil e como uer r-

da, c 
, 
a ·o r di r Ye·es, re o Yi o , oo t r a a 

e pr esa d 1, el • o r i D 14.1. mala, 

ue n1n 
, 
• l ioito rir 
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o ro tiv L i lh ••au-

ra e oo120 d o o p r por t de ~ rv • 

• .. 
co a ie oi , fe e f 

li ' --

e tio r de:.s do do li der a • 1 -
ceaaid • • e •· 1 ! di d .. o, to o o · e te e ter 
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foi t ito d1s . 1 ion p lo dor e m tte aos i -

1 lle ... 
.. 
a , o vaio a 

j nel a t' 
... 
a por 1 OI 
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nte , com is d dos 011 de 1 rv1.;o, q e des 

virtude do d o reto ue ao i o lia o a rinh ero t , esse Con elh , 

e te rei tegragão da todos, d ol o 9U a pr- •• 11 ... o podi-
• 

l-os ai proveit 08 us serviços óatoa, p :r-

elles vam amp r do " d de (A co:rd q e e aoh ~ lo direito a v!tal1o1 

1 aeia 11 SlUI - tri trea, I tle ta sete • 
1 t tro, doz mll • t •• tr t • • q tro ) . 

Por I a j ' .P O I p li o te te eit e • r r i -

do n s tuno 
... 

i " e r o q te x r •• 
y eidaa. tret to, e • r e-

l.h 11 " de c. aet1 .I e •• • coa, co o ca sa • 

sendo, I 1 j it. ati a. o 

J ir o, des • •• •• (.A ) 

Iberê ot e o P ixot . o OI dois e 

oi e aete. J b 1 l1 )ata-
le i· 

i to 4e 
proou -

Rio o n v • v e o 1'ell\& 
- (Po-

1 c in 

t reis -
• t • - I u no o - -seit} . 

- ete, J iro. ub bela o r i-

ei e • v o do com e c 

ove, to o o der a qu for 00 te i doa 
... 
o, re ent da u tor o v bro d 11 ovece to • rl. ta • 

t o, o pro 81 o r o 11 iuhento~ e de trinta e 

t • p ~ Don l dina lej 1 • i& ira o, r erv • 
o d 8 t • llil OY ent oa • t:ri -

• et in o) ri ... t J'erreir da Veig .( il 

d ia , il r i e e lo d duz tos r ia • Eduo 
... 

o • -
n oa. •• o eço a ti variato r rreir iga. io de 

' na e de AI t ail noT o e o • tri t • te. te t -
p bl1o nrd • (i• aÍ do) Plillio Carneiro de Kendonga. Car • 
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os !zero ; Ed rdo C rn iro d endo 9 • dec~ o fticio de ota1-

o rio n ro cento e qui ~e. P i io Ca aeiro de K ndon~ ubst!.tu 

c co 
• E) .. tor1o do Tr balho ,Indu~t~ia e Com roio. - Cona lho eio 

o !r b lh • C /CS. Vint e oito de mil novec nto tri -

a ete. U - 1 q inh n o et nta e oit • 1 oveoentoa • trin-

t e s te - ete l i~o nto e cino eis de 11 ovo ento e 

t a e tr • or ire tor d ile ro trhn 1 oi n " 
do Rosario, n ero do • o • Com i o-YO , p r oa e-

vi oe 
, 

n , u TO ser·. do, n sta oret 1 , lo pr • de des 

iaa, vi t a doa uto do pr oe eo 1 ed r -

ontra os t u r ntoia co:ct 

f ere id.oa d re! rl o arit 
; 

i 

ra c"" ra do c c i 1 o ot d :ll to • 

Att ncioaaa a o) O o os - D rec Q G r l 

r t arim.. 

). Lloyd 8raaileiro Pat ri eret ria d 

Co elho cio 1 o r otoeollo G ral - ero 11 

t • et ta e sete. t : z to 011tubro d 1 OV C 

aet • Pr"' e ao t 1 t a 00 • • • oveoen-

to e tri t e t~e • o d • t 

Don tu o11.n l jal p 

e o lleg d nto do f ito, b afti de aer 

vi va do nte Jo'"'o i do, p V& ft& 8 a 

111ppo t 11 e. A o e tol e to di Yint e Q tr , 
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n iY1duo, o 
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o 

lid de, tilia2ão, si deixou ou n·o herdeiros, si deixou ou não t esta; 

-ento, não ae pode fazer outr prova que no.o aja a o obito. De m i-

!!_ B m decidiu, na especto, o resp it~val o.ooordÜo da Prim~ira Camara 

quo j~l ou im~rocadent , or falta do undamento legal a ~aolamaçÜo do 

f lleoido Jo-o Edm do de Figueiredo contra a extinota Comp nhia d !a-

v ga~-o Ll oyd Brasileiro. 
I I ~ 

O que e certo e que Joao Edmundo de Figueir~ 

do, talvea edu~i ~ p r melhores pro~ostas de outros ar dores, d ixou, 

por duas veaes, expontaneamente o serviço d qu lla e ~reza, em aeis de 

Outubro d il novecentos e trinta. Por f orça de p n disoi~linar h -

via sido afastado om v nt e quatro de março de mi l novecentos e vintee 

tres 
, 
o retornando e il novec ntos e vinte e oito, passados qu tro a~ 

os e oito mezes. A itte a Emb rga.nt quo tivesse havido oo!:lm CO,! 

do no ultimo desemb r~ue, m s qu 1 por lo 1 t 1 acnordo não podi pr ~~ 

1 o r. Revel Emb r· nte a mais co pleta. igr.or ncia. do R ul .cntOJOOs 

C ~itani~3 dos Porto~, ao ffi~~r ~ue unot ~·o das cauu s do d s m-

barqu o r e f oi f' it discricionari ente pelo armador. Onde e quan-

. 
do? Di po o inci o et o do artigo quatroc nto e quina do R gul 

to d e Capitanias dos Portos: "r cisão de oontraoto por mutuo acoord~, 

entre o ~ador e o c pitão e entre este ou o mostre o tr1pulant •" O 
, 

esemb rque regido pelo inciso oi taclo Ó r ito de accordo oom o .~r r -

to unloo do artigo q trocento e de~ i~, ~tU dis Õe: 'ou cl se bar-

q s m virtude da causa de que tr ta o inciso setimo, depois da volt 

d embareQgão ao porto inici 1 da vi~gem, ser ão feitos independente d 

ter mo de di tr cto o oompcrecim nto do oapit~o á Capi tania, devendo co 

tar, entr tanto, no verso do bilhet de dese que a decl ação de que 

tripul 
# 

te esta pe pleno acoordo com o s u d em r que" . J pois o 

t ipulante quem d po se de sua oad~rneta e do bilhete de de 

oom o inoiao aetimo . Se sua conoord ncia plena a Ca»it ia do Porto 
... 

n o mencion • f c do xpo to e~era o rg do qu ae j de p:r!. 

· adoa oa embe.rgoa e mantido o aooordào de tolha • J U S T l Ç A 



liA. T. I. C . - DEPARTAME.tHr"> NACIONAL 00 TRAB ALHO 

!io de Janelro, deaoito de outubro de mil novecentos ~ trinta e sete. 

Por procuração (aasÍhado) Carlos G rei de Souaa. Advogados.Inacripçâo 

numero mil cento e setenta e cinco. Ol!'fCIO Á INTEnES..§!PA (FOLHAS SEI-

ENTA B CilCO) . Uiniat6~io do rabalho, Industria ~ Comercio.-Conselho' 

cion 1 do Trab lho. CN/SSBF. Vint e Dezem~to de mil novecento5 e 

trint e s te. Um-dois mil, t"!ento o trinta e um de mil novecentos e 

trinta e s ete mil eis~ nto~ ~ cinvo nta e seis do mil novecon-

toe e trint tres. Dona C roli - Elvjulu do Fig~ ir~do. Aos cuida-

do do Doutor Iberê Tuothoo Ioixoto. Avenida Rio Branco numero nove. 

1o d~ J ncir • Na forn d~ rew luçÜo do C n elho Nnoion 1 do T1ab lh~ 

d vint. e cinco de Novembro f!~rto~ no· u·o~ ~o pr c sco refor nt 

reclamag~o formul d por Jouo do d Fi u iredo coniru n Co pnnhin 

de e.vegagÜo Lloyd 8ra il lro, ... olicito :roc a.a providt!nci u no sentido 

d ser otfere~ida sta 3 cr t. ri , nt o do pr zo • e vinte ~iao ,pro-

va de qu ao1 viuv do re~lam nte, junt do vo a oert d~o d c 

-m nto. ~ttencioaas saudagÕea. (Assinado). Oswaldo Soares. Director da 

Secretaria. RESPOS!A DA I NTERESSADA (FOLHAS SESSENTA K 

E SETE) - Carimbo da Secret ri do Con lho l~ oiona.".. do Tr lho. Pro-

tooollo G r 1. lumaro trez mi , onto e e ~enta ois. O t : Vinte e 

sete de gosto e mil nov centoo e trinta e oit •' Di CLAUDINA E 

JALDE DE FIGUEIREDO, nos auto do proces3o numero aete mil sei•cento 

cinooenta e seis d il n v c nto e trinta s seis, que, por se enoon-

tr r au ent do Paiz, eó agor lha ~ pos~ivel attender á eolioitagão de~ 

Conselho feit_ em officio n~~~ro um-dois mil cento e trinta e um de 

1 nov centos e trinta e tJOL , ral tivamcmte ~ prova d!l su qualid de 

de viuva d J AO E~UNDO DE FI OEIREDO, bem como a oon t te do of ioio 

umero um-oitocentos e quare1t d il oo ecent.os e t.r nt e seis ete-

, ... 
rente a apresenta9ao da o -6ruet matr1oul fornecida pel C »it nia do 

Porto a I u falleo1do marido. Assim sendo, c rta d qu Vo sa Exc 1 n-

o~{ci.-, , in
terus- nan 
( olhas ses
senta o cin
co). 

Ro ... ogto. d 
Int r nsa.da 
(Falho. .• ., s-

s e1 te. · 
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.. 

oi 
, 

lhe r 1 v r a. f lte1 1.. olunt ·i~ m tue j J:Jconeu 1 t 1u a lonra de 
, 

gu.i.n .. s doe 
... 

nto3: R} - Certiduo de oblto do annexar 
' 

r c nte; ~)- Cortidào de ol 

tricul u I ~ TO~ICO n~ Co . 
Su1J:pli(J t üd I i Von xcelenei p , eno defe-

u di~ it de co tln uc~ s or d ~eu ~r o, oo o au-

pres 11t o c con"'i a ~a s sob~e oceden-

cia e tiç d n1c 1. u L1 l·i o J JO o 

do d C 'PA 

LLOID 
# 

e j e co m; is ~ ez n tt c ivo r-

o foi di~pcnoado " ~rgo m tu ro d 
,.. 

uov co tos e vi te o Yapo '! -
, 

G " d qu lla Cowp&l i T ch VIl i ela o Deor to 

D er cinoo il oent c nov co vint 11 ove nto:\ e 

Y1nt s&iB, o que impedi c de o de bs ar e d o dei ar 

priv do 1 rio ... dtsr. p ito 'L i. A cia"'o d aa 

Co 1 lho, o - , lnt; o r cl d nj oo a o 

.Zl 

veo 

q 

d 

sete 

1' o mil tre2ento~& tt nt e ci ao il o c to • - trin-

tro) u J c d Di rio Offici 1 is e v e o • 11 no -
o rint is a. folh v nt w ro il 

p ro d o d sp ho o 3 n o~ o 

fi o i d tr de ver 1 o e il 

1 oi i 8 .. j # .,:0 soa' o ~ essa t e 10 • tor o , • -Q 

o foD , li quido o ir it ~ 
, 

J.. do a go d C 

qu ver ifico u di 

do direito de e t bilid de 

to n r cinoo il conto 

d 11 de s rvigo. R 1 

, c o qu exa~ ia 
, 
e oc 

uoa, visto Já aosar elle naquoll ooc siã 

tunc~Õet, a se r do pelo referido eore-

• v riti OI 
, 

ue ja ti'Yeas• ia e 
, 

ent a co tag de t m»o de servi o 

%'& •• r tias de effectiv nde vi t alicied 
, , 

e, j • teria Y n id 

eae Conaelho, QUe 11 ve s r ao t do, ~ r todos 01 ef eito ,ae 

101 • ocmthllid de. O aooor proferido pel Co aelko pllae .. 
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aete de ulho de 3il uov cento e rintn o oito e publ1o do no Di io-

tti 1 1 d d a e Agoeto oorr nt 1 el iv 
, - , 

nta a eol aç o de Jose 

Sebe.at 
... Pi nte , fi ou jU1·1~prud rto eob1·e aaa 11t • D 1 a 

e se a oo o o te o de erviço na Ç ia 4 

•• ire , alle tem uito ia o que t 

o oder • la •~r atast do d ae iç a 

ve ci n o • O o 
, 

o, 1 r do r cl te depoia de pr -

• r 11te 

1 

z 1 t id 
, 

60 

rei 

· i to de o s ooeder 

f i t. o 

.. , 
ao no r o, p r e S 

oa o d pl it r 

i e • Se do o dir i to 
, 

aat bilid d decorrente d r 

ainado, u no r ~ d e eu 

rido, logo q e t i gi ti 1 i i oor or o eu 

tr onio eaa direito . 
... 

açao de t a.o 11 o ... 
o r Q.Uerid • ea io Con 

te 

r oe 

• 

ao 

t , o di 

te 

i 

T81l O 

t 8 01' 

o 

ifo e j rispr l 

up lie t , q vi ia a 

ra to 

c D v "'o LL YD 

a e etap ..,, oid s, 
, 

cipio soei 1 o 

o 

o, i t 

I I 

d B 

c 

• e, 

Jl 

.., 

o fi 

l .... 

1 

r-

t 

o t lleoi nt , c o ' d dir ito de JU T }.. Rio,vin-

n o e rllit u 1 to. (A s!n• o Cla.u-

! i ud:rndo. 

bo do C rtoric istro Civil e :rovedori • 

... 
o a ibeiro do ral n. o d Cid. d de ... il c 
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Exmo . Sr . Presidente do Conselho Nacional do Traba: 

• 

CLAUDINA ELEJALDE DE FIGUEIREDO , vim 

Comandante João Edmundo de Figueiredo, requer a V.l 

se digne de. auto~izar a restituição dos seguintes ( 

mantos, que se encontram juntos aos autos do prece~ 

7.656/33 , referente à reclamação formulada pelo all 

Comandante contra o Lloyd Brasileiro - PatrimÔnio ~ 

nal : 

a) - Caderneta-matricula (fls . 71) 

b) - Certidão de ca-samento (fls . 69/ 

c) - Certidão de obito do reclamantE 

24) . 

N. Têrmos, 

P. Deferimento . 

Rio de Janeiro, 31 de Julho de 1940 
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\ ~b 

Exmo. Sr. Pr sidente do Conselho N cional do ~r balho. ~~ 

• 

CL .. UDIN ELEJALDE DE FIGUEIR~DO, nos autos de processo 

nº 7.656, de 933, tendo sido julgada procedente reclama-

ção formulada a esse Conselho por seu Ifia.lecido marido João 

Edmundo de Figueiredo e necessitando a su ic nte dos do-

cumentos que se cham nexados o referido processo, vem 

respeitos mente pedir qu V.Exc . se digne mandar restitu.! .... 1os 

iheditante recibo . 

RM 
f/--

1.• 

Termos em que 

P . Def rimento . 
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htac{~ 
:21. f.Jtl 

Exmg Snr. Dr. Presidente do CONSELHO NACIONAL DO TRABALH 

A abaixo 

viuva do Commandante Joaõ Edmundo de Figueiredo, nos autos do proces-

ao findo N2 7.656 de 1933, vem pedir que V. Ex. se digne mandar forne-

cer-lhe uma certidão da qual conste que o Acoordam do Conselho Pleno, 

que beneficiou o seu fallecido marido com a reintegração no cargo de 

Commandante de Navio do LLOYD BRASILEIRO, passou em julgado e que a 

Companhia reclamada não solicitou ao Snr. Ministro do Trabalho a avo-

-caçao do processo. ~ 

A Supplieante pad Y.8~a a V.Ex. para declarar que a cer-

tidão, óra solicitada, se destina a fazer prova perante o Instituto 

de Pensões e Aposentadorias dos Maritimos. 

\ 

Nestes termos, 

P.D. 
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Exmo. Sr. r· sidente do Conse ho 1Tocional o Trabo. 10 7 
efarê ela: O T. 1·656-33. 

• 

OLf:Ul;IHA EI..JJJAT.D ~ DE J?:Gt .IR !.J)O, vi uva. do 6om nda1 te 

do Lloyd ut•asiJeir .ro::o EDt:Ul\DO D. FJCTliEIPJiDv, tendv bt do a-

111 o de cuus· t' que . .Jtão que ltloveu conbru nquela :;rnpreza, confor

me a deci~Õ.o irrecorrlvel do Et.Jrób·o Uo1se.ho Pleno, de ;;2 de ~ 
ero.tro de 19~0, ublicad(" no DiErio flcia de 9 do mnrt::o do 

esmo ano, p:ro1:10VO o recõ.Jir.1e1 to,., ntcpo o Em?Peza, dos vencimen

tos e outPas v ... to.~e1s a q e tinha direito o seu faleci o mar 
do, nu qualidade de Comr,1 11ie des dido se •. justa co.ucu . 

, 
Com surpr•ezH form.1 nec;, das t requerente c.s eto. Jas, 

parto compone te doa v ncimo ~to:-- elo f[L e c ido comnnd< to, de vez 

que, v:J 10 é sttbido, n· vida mar:Í t nu.1 ~ s soldadas sÜo exatamen

te consti tuia.~s Ol"' ordenado c, venci'· oHtos, etapas e quais uer 

outra vantauonn. 

, " , ... 2 ra, o Ee;r~·b ú vonse ho Ple•'O)" er:1 eeu ··cor duo de .2 

de fe ereiro de 1/40, oraenou se pn.0.:U1Le \ requere11to, uomo v luva 

do aludido 001 andante, a di erenço de vcnc~.tnentos e1 tre o c r o 

de Comandante e iJüCdlatu, desde 6 de outubro do 1928 até 27 de 

juU1o de 933, mas silenclou q"t anto ao !1U.6wJu lto dt s etapas 1 par

te inte._.r' n o dos vencinentos , que o i'ulec,irlo ni"o roc beu. 

As:Jilll, co1.10 o Te· ouro Fnc~.ona nZo e~f,tua o pa..:;a e ... 
, .... 

to das o tnpa.n, se • c1ue as 110 smas co 1s tem do o.cor•d o do (; o11se no 

.r. cion. l do Tr Lal , R nu.plica11te apresente estes embarp;os àe 

declara~:"o ··)éJ.' que o ~brÓc;io Conselho se d"c;ne de esclarecer 

si na e. p!•es"tO 11dir.erença e vencimentos'~ consto.t tes do referi 

do n Óru"'o de 22 do fovereil"O de 19!~0, então ou nL:o i clu.id s as 

etnpa que devorla o Joma dcmte .ror o ~DFlJIIDO D' F'IGt ,:zp DO rece-

o"',.. jl:'ltamente co 1 o.; soun vor1cimonton, no :'~er:!.odo indicado no 
, ~ -

' coraao, ror fazer 

Rio de .Jru eiro , 
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MINISTÊRIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COM ê RCIO 

CONSÉ LHO NACIONAL 00 TRABALHO 

PROCURADORIA DA JUSTIAÇA DO TRABALHO 
RIO DE .JANEIRO, O, F, 

I'} . -1 -

/) _ _..... ....... ~-

Dr. Procurador Geral: 

Snra . Claudjna Elejalde Figueiredo, viuva do Co

mandante João Edmundo de Figueiredo, nos autos em que reclama con

tra Cia. de Navegação Lloyd Bra~ leiro a sua reintegração no car-, 

go de comandante, em virtude de lhe ter sido negado o agamento 

das etapas sol1citou, ao Presidente do Conselho Nacional do Traba

lho, esclare~e o Egrégio Conselho se na expressão "diferença de 

vencimentos" constante do acÓrdo de 22/2/~.0, estão ou não incluidas 

as etapas. 

Tendo sido designado para inform no processo em 

a reço, solicito-vos sejam pedidas com urgencia á Cia .de Navegação 

Lloyd Brasileiro as seguintes informações: 

1) Como, elo Regulamento do Lloyd, são 
constituidas as soldadas dos imed a
tas e dos comandantes? 

2) Se na ex ressão vencimentos se admi
te a inclusão das etapas? 

3) ~uando , caso seja negativa a respos
ta ao 2P iten, fazem jÚs às etapas os 
comandantes e meàiato&? 

tenciosas saudações 



• • . \ 

M. T. I. C.- ..J USTIÇA DO l RABALHO 
.. 

OCUR RI D JUo IÇ O T B LIO 

17/1/4.2 
• 

s • Diretor : 

-" 

.tt nd d - do Proour d r DR . G!LB TO o~ o 

c o c T D 
~ 

O C :J e 7· 656/,,, • no roce a u ur 

como p rt r ol nte C :;L 'L J L ' 1 o 
'I. 

o an s.nt Jo· o do 1 u ire o, 1 c • 
CIA. AVE I IRO ' t .\) r . -. 

• 
ao li V. E c1 

, 
c1 e • rov o en-

tido d r t F r ur do 1nte: 

do loy 
.. 

• • o 
o di to 

c 

I) 1t 

III) u o t 
ao 2Q 
co nd 

lho- t v • . xc1 • 
as r p lto h o n • 

o Dr . reto r r id nt do Lloy 1 
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;t" . I _LQ:=.---., 

EN!>. ftl(G~. 

DI RECT ORIA - DYO LL 
AGEN CIAS· NAVELOYD 

~ 
MOI) '( 1 

Jto»~ ~asilti~o 
fntrimo ni.o-'1Ilaciv n al 

CODIGOS: 
A. B C S u • 6 a lO. 

BENI LEY'S 
WE'.Tf~N lJNiO N 

W.-. Tl(IN) 

Rio de neiro , 26 de Janeiro de 1942 . 

~IBtiRO 
PAkiiLULAQ 

MASCOTTE 1.• c 2.• ED.~_.,. 

DI RETO H! 

o.:t D-58/231 
Senhor Procurador . 

spondendo ao pedido de informações , 

dos itens I) , II) e III) , de vosso oficio 

corrente , cabe-nos dizer o seguinte : 

I ) - O regulamento atual do Lloyd Brasileiro 
não cogita do assunto . 

II ) - Na expressão "vencimentos" se inclue e
tapa , e 

III) - embora não negativa a resposta do item 
II ), os Comandantes e Imediatos s6 fazem 
jús à etapa quando embarcados . 

Atenciosas s audações . 

Ao Senhor Procurador Geral da Justiça 
Conselho Naciohal do Trabalho . 
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rocesso nº. ~.~56 33 

~m ~argo de Declarncão. 

ar~~q,te- . GJan~inc-1 Eleja de de Fi~eircdo, a 

qnnl iC'íl(e de vi1 v< do Comandante Joao Eõn nc o de Fi~ueiredo. 

· 1arp.ado - IJ oyd rasil e iro " 

I - O ac6rd5o ~e fls. 12J, condenou o Lloyd efetuar opa amento 

da diferenc , de venciMentos no erfodo de 6 e outubro de 1928 a 27 de 

jtl o de 1933, determinnndo que se nno expedi se corta de entenrn 

<1" nnto R v i 1va do emprevC\do nÃo pr ovnsse essa di ferenco (fls. J 23) ç 

A intet·e~sn~f\, c001 a peticno de fL . 127 iuntou o documento de fls. 

1:?8 a 1?9, comn compro"vntÓrio dessa diferenca , e requereu aecpedição 

Cle cnrtn ele sentenca, o qte fo i atendido pe Jo despacho de fls. 133 v . 

I - A pe ticion~ria, peJo requerimento de fls . 192 de 2 -11 - 194 , 

• 1 e~nnõo qte a etnpa se ac n compreendida na arressno diferen('a d ven

cimentos, o q P é comprovado pelA carta de fls. 198 do L oyd Brasileiro, 

o-PPrPceP e hnrgos c~ npcl tlrar:"o no citado f\cÓrdão, afim de que~scl are

cn se ns etnpns SP achnm inc irlas naquel a express~o . 

1 I - Tr::t ta-se ~e e ) rgos de declara c no , afim e ser e cl ~r e

ciclo o acórc1ão de 22 -2- 940. A jurisprudência jn admitiu esse remé

dio .it~di ci á r i o . Entretanto 
1 

no C fi so ver i fi ca-se ter sido apresentado já 

forn do prn1:o le al . 

~xP"otndos o recurso le , não poderia mais a Egregia Camu-

ra oromnci,r-se a respeito . A materift seria susceptivel de aprecia

cno no i' izo ~a ex ctcão, on~e, com o do cumento õe fl s. 128/129, forne

cirlo eln prÓnrie~ empresn·, poderin a etn)argante demonstrar o a1ctlnce 

O!'i termos c1~ condennc~o. ~contec que, a cmh r~ante promo ·eu o 

i e to do acÓrdno, ror via admin strntiva , e assim q11ando sohreveiu 

o decreto 4 . 114 de 4 -2 - 1942, .i~ se 'hnvin exgotnd a jurisdi çno da 

' t 'r á do Tr<"\hn1 '0. 

~mhorn co~~irl remos ndmissiveJ , em face do cita o decreto 

4. 114, ex~minar-se a conpete·cL da Justica do 1rabal1 o para conl1e cer 

o~ nrocesso pe .,entes, aJrnn<Y ·dos pelo ecreto 3.229 de 30- 4- 1940, 
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não ocorre estn hipotese, uma vez que o processo já e achava findo . 

V - ·m conclusão, somos de parecer que a t~regia Camarn nno tome 

con ecimento 0o requerimento de fls . 192 

'~i o de Jane ira, 4 de março de l942 

CA.U.. \l~' '"' ~~ 

-· 
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•MINISTé:RIO DO TRABALHO, INDÚSTR IA e COM~RCIO 

.JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL. 00 TRABALHO 

PRO<!~O N'l' 7 656/9» 

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

Assunto: .Cl~e d&_FJ.g~.edo v ............... ....-... .......... c.><:oü.JC>L.J..__ 

-.J:oãa Edmundo de F1guejredo , opÕe embargos ao sc6niã.: 
do Consel:ho ~ de 22/2/940 , que condenou o Lloyd 

Bra.a il~&P-~g&a-t.e-a--d-Y-&:Pen'i}Q d 
ment os a que tinha direito seu falecido ma~·~d~o~---------

Relator : Conselheiro 
Distribuído em.J.:3 ./ 4 
Re tituido pelo relator 

e r tino 
I 1 4 

e~ 
Revisor: Conselheiro _____ _ ._____~.-.::;;__--~---------, 
Distribuido em __ f __ f 194__ Recebido em __ f __ f 

Restituído pelo revisor cm __ f __ f 194_ : -----------

Julgado em sessão de /~/ 194.1:_: ______ _ 
Incluído em pauta em!!/--/ 194 __ : 

Resultado do julgamen o: Resolveu a C~_!lra preliminarmente 
tres , considerar-se 

meritis , 
maioria de quatro votos contra tre s , vencido 

o reJatar , não ..t.ama.r_conhecimento dos embargos , visto ta, 

rem s1do-epos±o~Óra .~duo~p~r~a~z~o~1ze~g~aul~·---------------
Des1gn do rela.tor_ad..-:-1 oc o sr . Canse lhe 1ro João _VilasbÔ..ns. 

Rio d Janeiro,~d•---+---

' --- . f!:,,.~ '" 
l mll . Nao . - 10.840 ~~ 

__ de 19;l-- _ 



C ON S C.L H O N A Ç IO N A L D O T RAB ALHO 

CÂMARA OE JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabalho 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ....... ~ ........... hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido.., ... ~- • Qr.4 ... • .;..~~ 
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Tomaram parte no julgamen/o a ~;.,~ 
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. . ... .... ... . ... . ... . ..... ............... ........ ............. ......... ...... ....... ......... , os quais forrnn vencedores, e 

.... prl-~~~~~ . ~t. .!J::i.. 
o. .. ~-~ ...... ~ ... ~ ..... ~k~ .. ,~c ... ~ ...... ~ .. ~-.. 
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quais foram vencidos. 
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1/c'/1:, .'n os presentes autos ao S. A. A. para os ,.. 1 • t 
I u1l3 a'J q t~·e l.J'f{ a ' 

o a·rt. 55, inciso I V, a l-inca É· do Regulamento ap1·ovado pelo Dt:-roto 

no 6./507. de 13 de Dac·mb1·o de 1940. 
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"'"" ""'"""""""""'"'"""""""~'"'''''""'''""'' : ........................... ,,,,, .................................. .. 
Secre tá io 

-tt•r ""~....., _ ___ ,... _., ... • . . ... . _ .... 

Recebi emjj__J._L 19 ~ 

-



MINISTI!RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA e: C O MI!RCIO 

CONSELHO NACIONAL CO TRABALHO 

ACOROÃO Proc. 7 656/33 

(CJT-53/42) 1942 

IG/IG. É..,de se reconhecer a compe
tencia da Justiça do Traba
lho para conhecer de ques -
tões suscitadas entre empre 
gados e empresas de propri~ 
edade ou administradas pela 
União, ocorridas anterior -' .... mente a vigencia do decreto 
lei 4 114, de 14 de feverei 
ro de 1942• -

VISTOS E RELATADOS estes autos em que Claudina 

!Elejalde de Figueiredo, viuva do Comandante João Edmundo de Fi

jgueiredo, opÕe embargos de declaração ao acordão do Cons~lho Pl~ 

no, de 22 de fevereiro de 1940, que condenou o Lloyd Brasileiro 

I 
' a pagar a embargante a diferença de vencimentos a que tinha di -

lreito seu falecido marido: 
I 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que o decreto

lei 4 114, de 14 de fevereiro de 1942, estabelece a incompetên

cia da Justiça do Trabalho para dirimir as questões que se susci l 

ltarem entre os empregados e as empresas de propriedade ou admi

lnistradas pela União; 

I CONSIDERANDO, entretanto, que se trata na es-
, • A • 

pecie, de caso anterior a vigencia do citado decreto, nao poden-

.... -do a lei retroagir ao tempo da ocorr~ncia do tato, de vez que na 

" contem expressa a clausula da retroatividade, estando, a s sim,de-
A A 

finida a competencia dest~ Camara para julgar o feito; 

CONSIDERANDO, ainda, preliminarmente, que os 

presentes embargos foram interpostos fora do prazo legal; 
,. 

RESOLVE a Camara de Justiça do Trabalho, por 

maioria de votos (quatro contra três), considerar-~e competente 

lpara apreciar os embargos, deles, entretanto, não tomamdo conhe-



... 

Proo. 7 656/33 

MINI ST~RI0 00 TRABALHI9. INDÚSTRIA E COM~RCI(!) 

.JUNTA DE CONCILIAÇÃO E .JULGAMENTO 

oi ento por terem sido interpostos fora do praso legal. 

Rio de Janeiro, 27 de a•ril d 1942. 

~~ Presidente 

~~ Relator "ad-hoc" 

-· Assina o em 4 I f I Lf.J-

Pu•lioado no Diário Otioial ea 1 5,... / $~ 

. ' 



M . T . 1. C . - C OMISSÃO MIXTA DE CONCILIAÇ ÃO 

• 
7 6t;6/3~ - 8 340/42 22 de 1o de J-942 

Sr. Diretor: 

Trlln to-vo , p r ~ 

09 devido r 1ns, co-

1 utentlc do . -cor o prot ri o no uto o p1oc e o nn 

7 656/3;, p la CQ r de Ju t1 do Tr b lho d ste Coua lho, 

b1il Últ1 o e public do no m sea o real1 di 27 d 

uo1ário Ofh:1 11 15 1o corr nt • 

A nclos 

.B.T. 

Sr. Di·~tor do Lloyd Br s1le1ro- *br1mÔn1o Nac1on 1. 
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P 1xoto 

CoM cn-voa, os vida f' in 
' 

que a 

c nal"n t.e J t ~ ' . o fl11" lh des._e Cons lho, aprec1 ndo pr2 

c o n a 7 6 6/33, ferent 08 e r . OA q 1 opuzeet o a -

cordão do Con lho Ple o <1 2 :'> -2-40, olveu, -o real1 ro seas -
z da no di 27 de br11 Último, nHo r c nllec1mento do e -

b r oa por terem 1 o lnte:-posto f'Ór uo pr zo leg l; con:for-

. io co · en to . 

Atencios 
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çoes sa'dl. 

• .T. 
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M IN ISTi!RIO 00 TRABALH O, INOUSTRIA I! C O M !i!RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANE IRO, O. F 

............ 7 65 6/3 3 - STD-1 341/42 Em 22 de maio de 1942 

Sra . Elejalde de Figueiredo 
A/c do Dr. IberêTlmoteo Peixoto • 
Avenida Rio Branco,9 
Nesta Cidade 

Comunico-vos, para os devidos fins, que a 

Câmara de Justiça do Trabalho deste Conselho, apreciando o pr2 

cesso n2 7 656/33, referente aos embargos que opuzestes ao 

cordão do Conselho Pleno de 22-2-40, resolveu, em sessão real! 

zada no dia 27 de abril Último, não tomar conhecimento dos em

bargos por terem sido interpostos fÓra do prazo legal; confor

me publicação no 1 Diário Oflcialn em 15 de maio corrente. 

Atenciosas saúdações 

M.B.T. 



I\IIINISTêRIO 00 TRABALHO, INOÚSTRIA E COIIIIêRCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

___.,........; 
RIO OE .JANEJRO, O. F , 

7 656/33 - STD-1 341/42 
Sra.Elej de de Figueiredo 

/ c do Dr . Iberê TimÓteo Peixoto 

venida Rio Branco , 9 

NEST CIDADE 
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